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EXTRATOS DO PRÓLOGO

Éramos para ser a mais fe-

liz das gerações.

A ciência, de mãos dadas

com a incrível capacidade in-

ventiva do homem, nos vem de-

parando tôda sorte de pro-

gresso, em têrmos de traba-

lho, conforto, comunicações,

divertimentos e saúde.

. . .Duas grandes guerras, com

o seu nefasto cortejo de hor-

rores e sofrimentos, vieram

destruir as ilusões fagueiras

de tão róseo otimismo evolu-

cionista. Ficou apenas a in-

quietação — o senso de inse-

gurança, o terror do futuro. Ao
invés de se crer cegamente no

progresso da humanidade, tre-

me-se, agora, pelo que haja

de sobrevir às conquistas cus-

tosas do passado.

... Se o destino do homem nun-

ca há de superar as grandezas

e as misérias da sua peregri-

nação terrena, quão mais feliz

deve ter sido a existência des-

preocupada e despretenciosa

dos seus antepassados, os pri-

matas, nas florestas da pre-

história.

A capa é uma concepção
cie Paulo José Krischke.
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PRÓLOGO

UMA ERA DE INQUIETAÇÃO

"Haverá, sobre a terra, angústia das nações

em perplexidade".

JESUS.

"Estou entrando na história de um período

repleto de infortúnios, sombreado de guerras,

retalhado pelas sedições e, ainda, selvagem

nas suas mesmas horas de paz".

TÁCITO, historiador do Império Romano.





Éramos para ser a mais feliz das gerações.

A ciência, de mãos dadas com a incrível

capacidade inventiva do homem, nos vem de-

parando toda sorte de progresso, em têrmos de

produção, trabalho, conforto, comunicações, di-

vertimentos e saúde.

Os sonhos fabulosos de Rogério Bacon e

de Júlio íifernejr tornaram-se realidade.

Não é êste, afinal, o grandioso século XX,
saudado como o Século das Luzes?

O entusiasmo dos seus incensadores ultra-

passou as lindes do verossímil. Formou-se uma
como Religião do Progresso. Uma religião sem
Deus. Emprestou-se um sentido romântico à

expressão «sobrevivência do mais apto». Cunha-

da para descrever a adaptação dos organismos

ao seu meio físico, a frase passou a incluir acep-

ções morais e intelectivas.

Surgiu, assim, a idéia de que, com o tem-

po, o conhecimento viria gradativamente subs-

tituir a ignorância. A lei havia de expulsar a



violência. A justiça havia de suceder a opres-

são. E, ao fim da longa luta, havia de emer-
gir o tipo ideal de homem — fisicamente robus-

to, moralmente perfeito.

Duas grandes guerras, com o seu nefasto

cortejo de horrores e sofrimentos, vieram des-

truir as ilusões fagueiras de tão róseo otimis-

mo evolucionista.

Ficou apenas a inquietação — o senso de

insegurança, o terror do futuro.

Ao invés de se crer cegamente no progres-

so da humanidade, treme-se, agora, pelo que
haja de sobrevir às conquistas custosas do pas-

sado. Não sejam elas p a própria existência

humana varridas de sôbre a superfície da terra

pela ação catastrófica de alguma conflagração

internacional.
5fc %

Onde reside, pois, a nossa esperança? Exis-

te, por ventura, alguma alternativa ao deses-

pêro, ao cinismo, ou à decrepitude moral? On-

de pode o homem contemporâneo fixar os olhos

e divisar um raio de luz entre as nuvens densas

da borrasca?

Há uma solução para a angústia da huma-

nidade? Há, se percebermos que essa mesma
angústia já é parte da solução. Ela tem um
sentido. É, antes de tudo, uma solene adver-

tência das leis incoercíveis que regem a forma-



ção do espírito humano. Pode constituir, ou-

trossim, prodigioso elemento no processo da

nossa reconciliação com o Autor da vida.

* * *

Nos capítulos que seguem, não oferecemos

ao leitor o esquema de alguma ordem social

onde se possam dirimir todos os seus proble-

mas imediatos. Seria um ato de charlatanis-

mo. Vários regimes se têm implantado e se hão

de implantar no mundo. Talvez o maior defei-

to de todos será sempre a constante preocupa-

ção com encontrar um plano simplista para uma
criatura tão complexa quanto é o homem.

O nosso verdadeiro objetivo, nestas pági-

nas, é demonstrar ao leitor que a origem dos

males que o perturbam é muito mais profunda

que as suas manifestações exteriores no am-
biente social. Que êle não apenas participa das

consequências como também das causas dêsses

males. E que nenhuma esperança existe para

aquêles que pretendem modelar o seu caráter

e o seu ambiente social por paradigmas exclu-

sivamente humanos.

Se o destino do homem nunca há de supe-

rar as grandezas e as misérias da sua peregri-

nação terrena, quão mais feliz deve ter sido a

existência despreocupada e despretenciosa dos

seus antepassados, os primatas, nas florestas

da pre-história .

.





CAPITULO I

VALORES POSITIVOS DA FÉ

«O processo último da razão é re-

conhecer que existe uma infinidade

de coisas que a transcendem».

PASCAL.

«A fé não constitui uma
conclusão, mas um ponto

de partida».

TEMPLE.





1. Cidadão de Dois Mundos

2. Os Olhos da Alma

3. Confiança em Quem?

4. Unificadora da Personalidade

5. Refúgio dos Fracos?

6. Fé e Razão





1

Cidadão de dois mundos

Há uma dialética na existência do homem.
É êle cidadão de dois mundos — o da matéria

e o do espírito. Dentre todos os seres criados,

só êle nos depara sérios indícios dêste fato per-

turbador. Não existe, contudo, uma antítese

fundamental, irreconciliável, nesta dupla cida-

dania. Nem está a personalidade humana divi-

dida entre dois senhores rivais. Não desconhe-

cemos, por certo, as ocasiões em que esta con-

tradição emerge, em nossa experiência indivi-

dual e coletiva, sob a forma de conflito. S.

Paulo honestamente menciona êste conflito,

quando afirma que « a carne milita contra o

Espírito e o Espírito contra a carne, porque es-

tes são opostos». 1 Entretanto, a incompatibili-

i Epístola aos Gálatas 5:17.
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dade entre espírito e matéria, peculiar à filoso-

fia grega, é extranha ao pensamento judáico-

cristão. Segundo êste pensamento, o corpo é

tão necessário e honroso à personalidade como
a alma. A expressão «carne», na mente de S.

Paulo, não é sinonima de corpo físico, porém re-

fere os instintos primários do homem, sem o

domínio do Espírito de Cristo. O cérebro, ór-

gão físico das funções espirituais da mente hu-

mana, é tão sagrado como esta. Assim, a car-

ne, organizada em corpo físico, possui dignida-

de igual à do espírito.

O Cristianismo, portanto, insurge-se, por

um lado, contra o conceito oriental de que a

matéria é simples ilusão dos sentidos, e, por

outro, contra a tendência contemporânea de

enclausurar o homem num universo fechado.

É tempo de atentarmos no brado de alerta pro-

ferido pelo grande cientista contemporâneo,

Aléxis Carrel:

«Devemos libertar o homem do cosmos

criado pelo génio dos físicos e dos astró-

nomos, dêsse cosmos em que está encerra-

do, desde a Renascença . . . Sabemos que

não estamos confinados nêle, e que nos pro-

longamos em outras dimensões para além

da continuidade física. O homem é, ao

mesmo tempo, um objeto material, um ser

- 14 -



vivo, um foco de atividades mentais . .

.

Prolonga-se para lá do espaço e do tempo,

num outro mundo. E dêste, pode, se for

indómita a sua vontade, percorrer os ci-

clos infinitos. O ciclo da Beleza, que con-

templam os sábios, os artistas e os poetas.

O do Amor, que inspira o sacrifício, o he-

roismo e a renúncia. O da Graça, recom-

pensa suprema daqueles que apaixonada-

mente buscam o princípio de todas as coi-

sas». 2

Como êstes ciclos escapam ao alcance dos

métodos científicos, só podemos inferir que o

homos analisado e descrito pela ciência é algo

sub-humano. Ao que nos cabe acrescentar a

opinião irónica de Chesterton: «Não creio que

a deshumanização seja um bom processo para

se estudar a Humanidade». 3

Ao Cristianismo, pois, interessa o homem
tal como êle realmente é. Não a alma à parte

de seus meios físicos de expressão. Nem a me-
ra besta inteligente. Mas a personalidade na
plena acepção do têrmo. O ser cuja história é

um drama, cuja vida tem um sentido. A cria-

tura que, plamilhando com familiaridade o

2 "O Homem, Êsse Desconhecido", 367-368.

3 G. K. Chesterton, "O Homem Eterno", 21.
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mundo material, respira uma atmosfera im-

pregnada de valores espirituais.

É de suprema importância reconhecermos

que o único ser capaz de crer em Deus é o mes-

mo que foi agraciado com o privilégio de poder

avaliar as verdades universais, atribuir valor

absoluto e intrínseco ao bem moral, apreciar o

belo, alegrar-se e sofrer.

2

Os olhos da alma

Cidadão de dois mundos, tem o homem ne-

cessidades e qualificativos que o distinguem de

todos os demais sêres. Necessidades de ordem
nitidamente espiritual. Qualificativos que ine-

gàvelmente correspondem a essas necessidades

e constituem os instrumentos de sua satisfa-

ção. Dentre êsses qualificativos, está a capa-

cidade admirável de crer. Nossos olhos físicos

nos transmitem à mente uma noção das reali-

dades exteriores do mundo material. E a fé

constitui os olhos de nossa alma. «A fé — de-

clara a Epístola aos Hebreus — é a certeza das

coisas que se esperam, a convicção de fatos que

se não vêem». 4 O escritor bíblico não está,

4 Hebreus 11:1.
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nesta frase, definindo a fé, senão descrevendo
a sua operação — o espantoso poder com que

ela alça o homem das categorias temporais pa-

ra as eternas, ampliando-lhe a visualidade es-

piritual.

A fé cristã — e aqui tentamos definí-la —
consiste na afirmação da verdade revelada e

na submissão pessoal a essa verdade. Fé, na

primeira acepção, é crença e, na segunda, é con-

fiança. Não representa, portanto, a mera acei-

tação intelectual de fatos proclamados como
verdadeiros. A fé atinge algo mais profundo

e sagrado na personalidade, compelindo o ho-

mem a atitudes positivas e definidas. É assun-

to nitidamente pessoal. Envolve as relações da

alma com o Deus vivo. O Credo Cristão não diz

apenas: «Creio», e sim: «Creio em...»

3

Confiança em Quem?

Com muita propriedade, afirma o Dr. C. G.

Jung, um dos maiores psiquiatras da atualida-

de, que, «tendo o homem hodierno substituido

a fé num Pai altíssimo pela segurança mate-
rial, bem-estar e serenidade, agora descobre que
tudo isto se vai águas abaixo». É, portanto, de
suprema importância o objeto de nossa fé. Ser-

- 17 -



nos-ia fácil dizer, com Julian Huxley: «Minha
crença final está na vida». A vida, porém, tan-

to está em Huxley como num rato. A circuns-

tância de que um pode, muito mais que o ou-

tro, usufruir os tesouros ou sofrer as misérias

da vida não concede a esta o domínio absoluto

do seu próprio destino. Atrás de suas escala-

das e declínios, há um propósito inteligente e

poderoso, do qual ela é a manifestação.

Crer em Deus é, pois, confiar no Senhor da

vida. É agir seguro de que os Seus recursos

nunca faltarão. «É tomar a Deus pela Sua pa-

lavra», segundo afirmou um cristão humilde,

dotado de muito senso prático.

João Franklin, bravo na,vegador das re-

giões polares, não possuía sôbre aquêle hemis-

fério maiores conhecimentos que os geógrafos

medievais, cujas cartas marítimas assinala-

vam certas zonas inexploradas com legendas

supersticiosas como: «Aqui existem dragões»,

«Aqui existem sereias», «Aqui existem demó-

nios». Numa destas cartas, o famoso explo-

rador substituiu a indicação medieval das re-

giões ainda desconhecidas por estes dizeres:

«Aqui está Deus».

Há, portanto, na fé cristã, este senso de

que nunca estamos sós. Deus é inevitável, quer

o reconheçamos, quer não. E a fé constitui, em
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nós. o meio de reconhecermos êste fato. «Ain-

da que eu andasse pelo vale da sombra da mor-

te, não temeria mal algum, porque tu estás co-

migo». 5

4

Unificadora da Personalidade

O mundo contemporâneo tende a enfraque-

cer a coesão íntima do homem. Seus afazeres

são múltiplos e extenuantes. Longas as distân-

cias. Curtos os momentos de lazer. Escassos

os minutos de convivência no lar. Há correntes

antagónicas, no terreno da política e das ati-

tudes morais, que reclamam sua adesão incon-

dicional. Inevitáveis, portanto, se tornam os

conflitos de consciência, o afrouxamento dos

vínculos de família, a corrução do caráter, o

desfibramento moral e o declínio das condições

espirituais. Diluem~se, dêste modo, um a um,

os elementos que mantém íntegra e unida a

personalidade humana.
Os consultórios dos psiquiatras, mormen-

te nos grandes centros, estão cheios dêsses de-

sajustados; mas nos escritórios, nas fábricas

e nas ruas muito maior é o número dos que

5 Salmo 23:4.
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não sabem a que atribuir a origem de suas an-

gústias secretas.

Dentre quantos elos cingem o homem inte-

riormente numa unidade espiritual, nenhum é

mais poderoso e essencial que a fé religiosa.

Cresce, dia a dia, o grupo de cientistas cuja

opinião abalisada plenamente abona essa as-

sertiva. O já citado psiquiatra suiço, Carlos

Jung, declara, sem rebuços, com todo o pêso

de sua autoridade incontestável : «Durante os

últimos trinta anos, consultaram-me pessoas

vindas de todos os países civilizados . . De to-

dos os meus pacientes já na segunda metade

da existência, isto é, com mais de trinta anos

de idade, nenhum tem havido cujo problema,

em última instância, não fosse o de encontrar

uma atitude religiosa para com a vida. Pode-se

assegurar que adoeceram por haverem perdido

aquilo que as religiões vivas de todas as épo-

cas proporcionaram aos seus seguidores, e ne-

nhum dêles ficou realmente curado enquanto

não recuperou a sua atitude religiosa ... É
chegado, pois, o tempo de o clérigo e o psicote-

rapeuta juntarem forças na execução dessa

grande tarefa espiritual ... É notável como

cresce a frequência das neuroses quando decli-

- to



na a vida religiosa». 8 Jung foi, por algum
tempo, discípulo de Freud, porém cêdo aban-

donou os exageros freudianos quanto à etiolo-

gia sexual das psiconeuroses, e passou a real-

çar o impulso criador do homem.
O sentimento religioso possui poderes que

lhe são exclusivos e sem os quais o homem se

torna espiritualmente fraco. J. Arthur Had-
field, acatado neurologista londrino, escreveu

um ensaio sobre «A Psicologia do Poder», em
que assegura: «Estou convencido de que a Re-

ligião Cristã é uma das influências mais fortes

e valiosas que possuimos para produzir a har-

monia, a paz de espírito e a confiança da alma,

necessárias a conferir saúde e poder a uma
grande proporção de pacientes nervosos. Em
alguns casos, tentei curá-los com sugestões de

quietude e confiança, mas sem êxito, até que

liguei estas sugestões àquele tipo de fé no po-

der de Deus, que é a essência da confiança e

da esperança cristãs. Só então o paciente se

tomou de vigor». 7

Não se pode impugnar a eloquência dêsses

testemunhos expontâneamente proferidos por

homens cuja capacidade científica só é iguala-

6 "Modera Man in Search of a Soul", 262 e seg.

7 "The Spirit", por vários autores, pág. 111.

- 21 -



da pela seriedade moral de quem está lidando

com fatos reais.

Se a fé possui, pois, esse extraordinário

poder integrador da personalidade, fica esta-

belecido não só o seu valor terapêutico para

os casos patológicos, mas principalmente a sua

ação constante como elemento mantenedor da

vida normal da alma. A religião não é somen-

te algo instintivo no homem. Aliás, todo ins-

tinto subentende alguma coisa mais profunda

e importante que êle. Existe em função de pro-

pósitos que lhe são muito superiores. Há, por-

tanto, certa sabedoria, posto que diabólica, nas

ideologias totalitárias que, ao combaterem a

religião, se revestem elas mesmas de forte mís-

tica religiosa. Essa atitude, na aparência, con-

traditória envolve a noção de que, sendo o ho-

mem instintivamente religioso, cumpre derivar

sua fé para os símbolos e doutrinas do partido

político, a fim de torná-lo elemento extrema-

mente útil e explosivo nas mãos dos chefes par-

tidários. A fé, entretanto, subentende original-

mente um objeto divino e perfeito, e todo o de-

rivativo dêste objeto para categorias meramen-
te humanas e terrenas redundará fatalmente

na degradação espiritual do próprio homem.

O que, todavia, não padece dúvida é que a

fé constitui o maior fator de nossa coesão ín-
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tima. E, sem essa coesão, nenhuma perso-

nalidade é realmente feliz e de todo normal.

A fé nos capacita a reconhecer o divino impato

sôbre nossa alma, compelindo-nos à grande
aventura do espírito. E, coisa admirável, nes-

sa jornada em busca de Deus, nossa personali-

dade cresce e unifica-se. Em nosso encontro

com o Senhor, encontramos também a nós mes-

mos.

5

Refúgio dos Fracos?

Foi o Arcebispo anglicano William Temple

quem assegurou a seu povo, numa visitação

pastoral: «Quando vos convidarem a tomar um
caminho seguro, o sentido é sempre o mesmo:
que escolhais dos males o menor, envolvendo-

vos nêle. Assim estareis livres do pior que,

doutro modo, vos poderia sobrevir. Mas só po-

deis buscar segurança repudiando o ideal. A
carreira do ideal está sempre repleta de peri-

gos». 8 Assim fala um homem de fé aos seus fi-

lhos espirituais. Esta a linguagem das convic-

ções profundas. A linguagem dos fortes. Ao

8 "Thoughts on Problems of the Day" (Visitation Char-

ge), pág. 79-80.
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escutá-la, como nos parece ridículo o éco dos

que afirmam ser a religião o refúgio dos fracos,

a fuga à realidade!

O fato é que a fé liberta, no homem, os tre-

mendos potenciais da coragem e do espírito de

consagração pessoal. Um amigo do brilhante

filósofo William James impressionou-o, certa

feita, com esta definição: «A essência da co-

ragem é arriscarmos nossa vida numa possi-

bilidade, e a essência da fé consiste em crermos

nessa possibilidade». A crença de que possivel-

mente existissem outras terras impeliu intré-

pidos navegadores do século XV pelo oceano a

fora, arrostando, com notável temeridade, não

apenas a fúria dos elementos como ainda o des-

conhecido cercado da lendas macabras.

Jesus acentuou êste aspeto heróico da Sua
religião, ao declarar aos Seus primeiros se-

guidores: «As raposas têm seus covis e as aves

do céu, ninhos; mas o Filho do homem não tem
onde reclinar a cabeça». 9 E ainda os punha
à prova com êste desafio: «Se alguém quer vir

após mim, a si mesmo se negue, tome a sua

cruz e siga-me». 10 E êles corresponderam ao

desafio com sublime intrepidez. Estêvão pe-

rante o Sinédrio enfurecido, Pedro enfrentan-

9 S. Lucas 9:58.

io S. Mateus 16:24.
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do os altos dignitários em Jerusalém, Paulo na
escadaria da fortaleza e no tribunal de Nero,

agigantam-se entre os tipos mais salientes de

coragem humana que a história tem registra-

do. Quando Martinho Lutero entrava resoluta-

mente na sala do Conselho do temível Carlos

V, um dos velhos cavaleiros presentes lhe to-

cou no ombro com sua manopla e lhe sussurou:

«Mongesinho, estás dando um passo semelhan-

te ao qual nem eu nem muitos outros coman-
dantes ousaríamos dar na mais feroz das ba-

talhas».

O filósofo racionalista, Bertrand Russell,

olhando pelo crivo de seu pessimismo, conside-

ra a religião mero produto do terror ao des-

conhecido e do desejo infantil de proteção. 11

Como a história o desmente! A fé, entre os

santos, jamais os acobardou ante a realidade.

Sempre os compeliu a desprezar os caminhos

fáceis da vida e a enfrentar, com varonilidade,

as perseguições e o martírio. Há, por certo,

exceções. Estas, contudo, apenas corroboram

a regra. Existe graduação na intensidade de

nossas convicções. Não raro, nossa fé oscila

para, depois, apoderar-se de nossa vida. Um
dos exemplos mais impressionantes ocorreu na

11 "Why I am not a Christian", pág. 29.
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Inglaterra, em dias tumultuosos do século XVI.
Lançado na prisão por causa de suas idéias re-

ligiosas, o Arcebispo de Cantuária, Tomás
Cranmer, não resistiu ao dilema: «Assina êste

documento ou morre». E assinou a sua retra-

tação, caindo logo em tormentoso remorso pe-

la fraqueza de sua fé. Mais tarde, tendo êle

declarado publicamente que sua mão agira em
desacordo com sua consciência, condenaram-no

à fogueira. Ao ser executado, colocou primei-

ro a destra nas chamas. «Esta mão indigna

— disse êle — esta que pecou assinando o ma-
nuscrito, deve ser a primeira a sofrer». E as-

sim a manteve até carbonizá-la. Só então dei-

xou tombar seu corpo na pira do martírio.

Aquela mão fora a mesma que, em melhores

tempos, compelida por uma consciência piedo-

sa, havia composto algumas das páginas mais

belas dêsse incomparável devocionário que é o

Livro de Oração Comum.

Não menos significativo é o caso recente

de Quentin Huang, Bispo anglicano de Iunkwei,

na China Sul-Ocidental. Encerrado pelos co-

munistas num calabouço, onde padeceu física

e moralmente, foi, após um período de vexames

e doutrinação política, submetido a diversos in-

terrogatórios em juizo. Decorridos alguns me-

ses, soltaram-no com segundas intenções; mas
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evadiu-se miraculosamente, pela fronteira de

Burma, narrando depois suas experiências num
livro intitulado «Agora Posso Contar». Num
dêsses interrogatórios, perguntou-lhe o juiz co-

munista: «Ainda crê ern Deus?»
— Sim, ainda creio em Deus, e a minha fé

muito se tem robustecido com as experiências

da prisão — foi a resposta.

— Como pode saber que existe um Deus?
— insistiu o juiz, em tom vagaroso e grave.

— Eu sei que Deus existe, por experiência

própria. Não mais preciso de argumentos a

favor de Sua existência. Desde que vim para

a prisão, mais e mais o tenho experimentado.

Respondeu a tôdas as minhas orações, rara-

mente como eu esperava e queria, porém de

modo muito melhor.

— Como pode o seu Deus protegê-lo na

prisão? — inquiriu o juiz alterando a voz.

— Não é uma questão de proteger-me —
veio a resposta pronta — senão de proporcio-

nar-me, na prisão, o ensejo de aprender tantos

fatos valiosos da vida que, fora daqui, não te-

ria experimentado.

E o Bispo arremata a descrição desta par-

te do interrogotório com o seguinte comentá-

rio: «Ao ouvir esta resposta, o juiz emudeceu
por uns poucos e longos segundos, enquanto
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mentalmente eu agradecia a Deus porque se-

melhante pergunta não me fôra feita nos meus
primeiros dias de cárcere, quando era realmen-

te terrível o meu sofrimento mental e físico,

minha fé cambaleava e eu temia que Deus me
houvesse abandonado. Tivera, desde então,

tempo suficiente para meditar e orar; e, muito

antes do interrogatório, já havia encontrado

minha resposta àquela pergunta». 12

Assim, com tão patética simplicidade, o

prelado chinês delineia o extranho processo psi-

cológico pelo qual sua fé, tendo diminuído sob

a pressão brutal de fatos inesperados, conse-

guiu, entretanto, reagir, ainda no mesmo am-

biente adverso, cultivada na prece e na medi-

tação.

Quem descreveu até onde pode ir a carrei-

ra dos verdadeiros homens de fé não foi, por

felicidade, Bertrand Russell, mas o autor das

linhas que seguem: «Foram apedrejados, pro-

vados, serrados pelo meio, mortos ao fio da

espada; andaram peregrinos, vestidos de peles

de ovelha e de cabras, necessitados, afligidos,

maltratados, errantes pelos desertos, pelos mon-

tes, pelas covas, pelos antros da terra. Ho-

mens dos quais o mundo não era digno». 13

12 "Now I Can Tell", págs. 100 e 101.

13 Epístola aos Hebreus 11:37,38.
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Há, por certo, lugar de honra para o sen-

timento de temor, na religião. Temor que se

manifesta em atitudes de reverência e humil-

dade perante Deus, e de respeito e disciplina

moral no convívio dos homens. Temor santo,

intuitivo na alma feita para o amor. Onde es-

tá aqui a cobardia, o terror ao desconhecido,

a fuga à realidade? Pascal dizia haver um ver-

dadeiro e um falso temor. «O verdadeiro te-

mor vem da fé, o falso vem da dúvida. O ver-

dadeiro temor está aliado à esperança porque

nasce da fé e se espera no Deus em quem se

crê; o falso temor está aliado ao desespêro, por-

que se teme o Deus em quem não se crê. Uma
classe teme perdê-lo, a outra encontrá-lo». 14

Ao examinarem as vindicações da fé, pre-

cisam os racionalistas mostrar-se mais dignos

dos princípios científicos que tanto alardeiam.

Se quizerem fazer justiça a êsses princípios, não

poderão ignorar deliberadamente os qualifica-

tivos heróicos da fé, com a finalidade rasteira

de pintar a religião como refúgio de poltrões.

6

Fé e Razão

Somos racionais. Nossa racionalidade, po-

14 "Pensées", pág. 252.
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rém, constitui um qualificativo da natureza hu-

mana, e jamais deve confundir-se com o mero
raciocínio, que é um processo de nossa mente.

Para o cristão importa mais a nossa racionali-

dade, isto é, o fato de sermos racionais, do que

as linhas, por vêzes, erróneas e sempre limita-

das de nosso raciocínio. Não envolve essa ati-

tude menosprêzo à razão, a qual, junto com a

fé, se recebe e utiliza como dádiva de Deus. O
qúe se recusa é deificar a razão e atritauir-lhe

o critério absoluto e final de todas as coisas.

Como seres racionais, facilmente verificamos

os limites impostos à razão pelos grandes mis-

térios da vida. E' ainda como seres racionais

que percebemos em nós o elemento não-racio-

nal a que denominamos fé. Este elemento não
apenas completa a razão como lhe é muito su-

perior em seu alcance e influência espiritual.

Se existisse um ser puramente racional, certa-

mente não chegaríamos a divisar nêle o homem.
Seria antes um monstro. Não se adaptaria à

vida como a conhecemos. Não poderia amar.

Não poderia crer. Se divorciarmos a razão da
fé, a inteligência da intuição, nossa vida per-

derá sua unidade básica e original. Cessarão

as tremendas forças geradas nos grandes pro-

pósitos cio coração humano. ' Des?.parecerá o

espírito de empreendimento, e de consagração,

e de vitória.
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A fé e a razão mutuamente se auxi-

liam, quando se encontram em campo comum
a ambas. Isto é significativo para o Cristianis-

mo, por ser êste uma religião de fatos. Procla-

ma que Deus Se nos revelou em atos definidos

que podem ser examinados à luz da razão. A
fé cristã em Deus se alicerça em acontecimen-

tos históricos, tais como os feitos providenciais

do antigo povo judaico, o nascimento, morte e

ressurreição de Jesus Cristo, e a história da

Igreja Cristã. Estes fatos se nos submetem à

consideração racional. Quando, porém, os exa-

minamos sèriamente, sentimos o apêlo da fé.

Pois sem fé não nos será possível aquilatar o

profundo valor dêstes fatos. Ê, portanto, no

plano dos valores reais e eternos da vida, que

a fé tem o seu encontro solene com a razão pa-

ra suprí-la e ultrapassá-la.

Isto nos compele a atentar na idéia um
tanto popular, embora já desacreditada, de

que a religião está em antagonismo com a

ciência. Essa idéia originou-se no fato de

a Física se haver inicialmente baseado no

conceito, hoje comprovadamente falso, de que

todos os fenómenos naturais se poderiam

explicar materialmente. Segundo esta explica-

ção, o mundo consistiria em partículas mate-

riais em constante interação mediante forças
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entre elas existentes. Assim, o calor seria uma
espécie de substância invisível; a luz não pas-

saria de corpúsculos emitidos por um corpo; e

a eletricidade seria um flúido.

A Física, entretanto, fala hoje outra lin-

guagem. E no cérebro privilegiado de um Al-

berto Einstein surge a interrogação revolucio-

nária: «Não poderíamos regeitar o conceito de

matéria e construir uma pura física de cam-

po?» E êle mesmo responde, após analisar ve-

lhas teorias, na «Evolução da Física»: «O que

impressiona os nossos sentidos como se fosse

matéria, é realmente uma grande concentração

de energia em espaços relativamente pequenos.

Poderíamos julgar a matéria como regiões no

espaço onde o campo é extremamente forte.

Dêste modo se poderia criar um novo princípio

filosófico». 15 Significa isto que o materialis-

mo, com todos os seus preconceitos anti-religio-

sos, rui por terra. A própria Física apeiou a

matéria do pedestal onde antes a colocara, sob

a influência de antigas teorias, hoje desacre-

ditadas. Diluindo-se numa torrente de fórmu-

las matemáticas, o velho conceito de matéria

— o conceito materialista — já se pode consi-

15 A. Einstein e L. Infeld, "The Evolution of Physics",

págs. 257-258.
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derar substituído pelo da Energia ou «campo»

de força.

Sendo a Física a mais fundamental das

ciências naturais, tratando ela das realidades

últimas das coisas observáveis, mal nos cabe

entrever as tremendas consequências desta sua

mudança de realce. A Energia é tida, pois, co-

mo anterior à matéria; é, tanto quanto se pode

perceber, a realidade última. A importância

destas afirmações, do ponto de vista religioso,

podemos bem avaliar quando recordamos que

o Cristianismo sempre declarou que Deus, a

Realidade última do universo, é a origem e

primeira causa de toda a energia. De sorte

que, conforme observou um escritor contempo-

râneo, «nosso problema é menos descobrir lu-

gar para o espírito na ordem material do que

encontrar lugar para a matéria na ordem es-

piritual». 16

Sugestiva alegoria representa o Conheci-

mento na figura forte e atraente de um cava-

leiro andante a percorrer, no seu bem nutrido

e bem selado corcel, o grande altiplano da ter-

ra. Vigilante, cuida que sua montaria pise

apenas chão firme. A seu lado, semi-suspenso

do solo, move-se o vulto alado, alvinitente de

um anjo, a Fé. Assim avançam juntos, até

i<3 F. R. Barry, "Relevanoe ©f Christianity, pág. 280.
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chegarem à borda de um precipício. O cami-
nho aqui termina abruptamente. O Conheci-
mento não pode prosseguir. O anjo da Fé, po-
rém, ergue-se vitorioso por sobre as fauces
hiantes do abismo e o transpõe com segurança
e naturalidade.

O cavaleiro e o anjo correspondem a duas
atividades legítimas e essenciais do homem —
êsse inquieto cidadão de dois mundos. Sem a

razão, lhe seria impossível atingir e, muito me-
nos, perceber a posição que lhe foi designada

na escala das espécies. Sem a fé, nunca lhe

seria dado atentar no sentido e no valor dessa

posição, e desfrutar, além, imensamente além

do alcance de sua própria compreensão, os qua-

lificativos espirituais que o tornam mais que

um ser inteligente — uma alma viva e respon-

sável perante o seu Criador.
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CAPITULO II

O DEUS VIVO

«Deus é o princípio da religião

e o fim da filosofia: e o princí-

pio e o fim são um».

INGE.





1. Persistência do Fato

2. Deus Pessoal

3. No Princípio

4. É o Universo Indiferente?

5. O Coração do Universo





1

Persistência do Fato

Certo intelectual francês, em viagem pelo

Oriente, ouviu de modesto pastor indú esta nar-

rativa impressionante, na sua singeleza:

«Levei, um dia, o meu rebanho à pastagem.

O céu estava nublado. Sentei-me sobre uma ro-

cha, onde me pus a formular interrogações afli-

tivas— sim, aflitivas porque me sentia incapaz

de respondê-las. E perguntei a mim mesmo:
Quem tocou as estrêlas com a mão? Em que

pilares descansam elas? As águas nunca se afa-

digam; não conhecem outra lei senão correr,

sem cessar, dia e noite. Mas onde vão elas, e

quem as fêz assim? As nuvens também apa-

recem e se vão, e rebentam em torrentes sobre

a terra. De onde vêm elas? Quem as envia?

Não enxergo o vento. Quem é, porém? Quem
o faz soprar e rugir e assustar-nos? Ôntem,
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não havia uma haste de trigo no campo: hoje,

encontro já algumas. Quem deu à terra a sa-

bedoria e o poder de as produzir? Então, mer-

gulhei a cabeça entre as mãos».

Se êste semi-selvagem nos tivesse interro-

gado e lhe principiássemos a falar em gravida-

de, termodinâmica, evaporação, etc, êle pos-

sivelmente nos levantaria os olhos inquiridores,

nos quais leriamos o protesto: «Não entendes-

tes o meu problema. Não vos perguntei como
tais coisas acontecem, mas quem as fêz assim».

E novamente inclinaria a fronte cismadora.

Quando, há quase cem anos, Darwin publi-

cou a «Origem das Espécies», muitos viram

nesta obra um golpe mortal desfechado à reli-

gião e à moralidade. «Parecia colocar no trono

de Deus uma cega abstração mecânica, deno-

minada Evolução, e pôr a Luta pela Existência

no lugar da Lei do Amor». 1 O que, entretan-

to, Darwin parece haver descoberto não foi a

natureza da vida, nem o seu objetivo, e sim a

estrada que ela vem percorrendo. Revela mais

processos da ação criadora de Deus do que o

Seu caráter e propósitos. O que tem feito o ho-

mem incuravelmente religioso não é tanto a ne-

cessidade preliminar de ver o universo explica-

i B. H. Streeter, "Reality", pág. 270.
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do satisfatoriamente. Algo há mais profundo
e duradouro, que tanto preocupa o selvagem co-

mo o civilizado, não obstante a enorme diferen-

ça de sua linguagem cultural e de suas reações

características. É o senso do desígnio. Ê a
noção de que o Poder atrás do universo possui

inteligência e vontade. Tal noção pode ser va-

ga e caprichosa, entre os povos primitivos; ou
definida e categórica, nas religiões mais adian-

tadas. O próprio Voltaire, a pesar de sua ir-

reverência e causticidade para com o pensa-

mento religioso de seus dias, mandou edificar

uma capela, inscrevendo no seu pórtico a dedi-

catória: «Deo erexit Voltaire». Êle cria em
Deus. A seus olhos eram bastante evidentes,

no universo, os sinais de um propósito superior,

os fatos que indicam a presença de um princí-

pio racional que o ateísmo jamais conseguiria

explicar.

Essa persistência da idéia de Deus, na men-
te humana, a sua resistência aos asfaltos de

tantos séculos, impressionou vivamente o cére-

bro de um Spencer, o qual viu neste fato a va-

lidez da fé em Deus. Coube a Tolstoy expor

êste ponto fundamental com maior penetração,

quando se referiu ao Ente supremo como «Aquê-
le sem o qual não podemos viver». E Agostinho
confessou com o coração em braza: «Tu para
ti me criaste, e minha alma não encontra socê-

go, enquanto não descansar em ti».
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Helena Keller, surda, muda e cega, desde
a infância, parecia condenada a viver submer-
sa nas trevas e no silêncio. Possuidora, en-

tretanto, de bela inteligência e forte caráter,

conseguiu, pelo uso do tato e pelo desvêlo de

sua mentora, adquirir invejável cultura. Quan-
do, pela primeira vez, um clérigo lhe falou em
Deus e no Seu amor revelado em Jesus Cristo,

a resposta surpreendente foi: «Tudo isto eu já

sabia; faltava-me apenas conhecer o Seu No-
me».

Deus não é, pois, uma «hipótese desneces-

sária», como queriam os velhos racionalistas.

E', pelo contrário, um fato inevitável, por vê-

zes demais subentendido, porém constante, no

centro da Vida — dessa mesma vida cuja maior

expressão, até onde alcançam os nossos conhe-

cimentos, consiste na consciência do homem.
Porisso, afirmava H. G. Wells que, «enquanto

o homem não encontra a Deus, principia sem
um ponto de partida e trabalha sem finalidade;

apenas com Deus é que a vida entra em seu de-

vido lugar.» E esta mesma convicção compe-

liu o salmista a entoar com ternura:

«Somente em Deus
Espera silenciosa a minha alma». 2

2 Salmo 62:1.
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2

Deus Pessoal

A mensagem cristã anuncia a todas as ge-

rações o Deus vivo — não descoberto nas pes-

quisas e lucubrações do homem, porém a êste

revelado em fatos históricos e em experiências

nitidamente pessoais. «Êle é o Deus vivo!» —
proclamava, com entono, o profeta hebreu aos

seus compatriotas exilados na Babilónia. 3 O
ardoroso pregador fazia, destarte, seus ouvin-

tes perceber quão ridículos eram os ídolos vis-

tosos de seus opressores, quando confrontados

com o Deus manifesto no decurso dos aconte-

cimentos históricos.

Deus vivo, pois, e pessoal. Não apenas um
primeiro princípio cego e caótico. Não apenas

o impulso inicial da vida; senão a própria vida.

A vida na sua mais alta realização — a perso-

nalidade.

Não estamos, por certo, emprestando a

Deus a nossa personalidade. Não O estamos

criando à nossa imagem e semelhança. O in-

verso é que é. Êle foi quem nos criou. Êle

foi quem imprimiu em nossa compleição íntima

3 Jeremias 10:10.
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o sêlo de Sua identidade. Nosso antropomor-

fismo é, portanto, legítimo e necessário. Não
transferimos para Êle as nossas limitações.

Dentro, porém, dessas limitações, reconhece-

mos que o máximo que podemos dizer a Seu
respeito constitui também o mínimo do que Êle

realmente é — a personalidade por excelência.

Quando referimos Deus como um ser pessoal,

não estamos contraindo nossa idéia de Deus:

estamos, antes, ampliando a idéia de persona-

lidade. Consideramo-Lo em posição superlati-

va no Seu próprio universo — acima do mais

elevado, do mais completo, do mais vivo de to-

dos os seres que Êle mesmo criou.

Jesus não fugiu a êsse legítimo antropo-

morfismo. Empregou-o, com rara proprieda-

de. Ensinou os homens a considerar Deus co-

mo Pai. Não pretendeu, com isso, insinuar

uma idéia vaga, sentimental. Pelo contrário,

êsse título retrata uma faceta real do ser divi-

no, plena de implicações fortemente relaciona-

das com a vida quotidiana dos homens. «Se

vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos

vossos filhos, quanto mais vosso Pai que está

nos céus». 4 Deus é, portanto, superior ao me-

lhor dos pais, ao mais sábio, ao mais poderoso.

4 S. Mat. 7:11.
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Êle é, antes de tudo e sempre, nosso Pai. Que
os homens percebam êsse tremendo fato e o le-

vem a todas as suas consequências!

3

No Princípio

Um dos grandes conceitos vinculados à no-

ção de um Deus vivo e pessoal é o de que a Êle

exclusivamente se deve atribuir a origem, a

manutenção e a finalidade do universo. Nisto

consiste, aliás, o sentido profundo e o perma-

nente valor das primeiras páginas do Velho

Testamento.

Erram lamentavelmente os que pretendem

ler nos capítulos iniciais do Génesis uma des-

crição científica da formação do mundo e do

homem. Erram igualmente os que, não conse-

guindo estabelecer um acordo entre a narrati-

va genesíaca e a moderna teoria da evolução,

assumem uma atitude hostil para com as Sa-

gradas Escrituras e cerram os ouvidos à sua

divina mensagem. Entretanto essa mensagem
é o que realmente importa, e ali está exarada,

já nas expressões primeiras da Bíblia: «No
princípio, Deus criou o céu e a terra». 5

5 Gên. 1:1.
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Nada mais longe da mente divina do que

o literalismo de certos exegetas do livro santo.

Em nenhum passo das Escrituras é vindicado

êsse literalismo. A verdade eterna de Deus e

das Suas relações com o mundo e os homens é

ali maravilhosamente exposta e proclamada

por meio da instrumentalidade humana. Nisto

consiste a divina inspiração — o fato admirá-

vel de que Deus haja escolhido, sem alterá-la, a

imperfeição dos conhecimentos e da natureza

humana, para veicular a perfeição insondável

da Sua mente.

Encarada por êsse prisma, a narrativa da

Criação logo nos patenteia seu alto teor filosó-

fico e religioso. Ela nos assegura a priorida-

de e a soberania de Deus sobre o universo físi-

co: o quanto êste mundo e sua ordem dependem
da Inteligência e da Vontade criadora d'Aquêle

que é a origem de todas as coisas. Anuncia,

ainda, que há um propósito benéfico em todos

os setores da criação, cuja coroa é o homem.
Êste, contudo, não depende menos de Deus que

os demais seres criados. Embora tenha estam-

pada na consciência a «imagem» do seu Cria-

dor, é êle também um ser finito e frágil. Que
essas verdades imutáveis se tenham incrustado

nas mais antigas tradições religiosas dos he-

breus, as quais hoje lhes servem de revestimen-
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to parabólico, e possam, não obstante nosso en-

fatuado «cientismo», chegar até nós com a vi-

bração de uma divina mensagem, constitui fato

sem paralelo em tôda a literatura universal. A
lenda babilónica da Criação, encontrada na bi-

blioteca de Assurbanípal, contém certos pontos

de contato com a narrativa do Génesis, porém
não possui com esta a mínima semelhança teo-

lógica.

Por outro lado, a idéia da evolução — a

transformação constante, não apenas dos seres

terrenos mas de todo o sistema planetário, con-

forme a astronomia nos vai gradualmente in-

formando — não oferece argumento plausível

contra a existência de um divino Criador. Pro-

pina, pelo contrário, a evidência de existir um
Ser cuja Mente e Energia incomensuráveis in-

vadem a inteira criação. Ao próprio Darwin
repugnava a idéia de que o universo houvesse

emergido por mera «casualidade cega».

O conceito de um divino Criador envolve

certamente a noção de que, a despeito de suas

aparentes desordens e desperdícios, o universo

oferece cabal indicação de que suas leis gerais

e seus processos básicos, não menos do que o

sentido moral da vida, obedecem a uma ordem
e a um desígnio de todo ausentes numa Pri-

meira Causa impessoal.
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Desnecessário nos parece afiançar que
Deus não cria sob o imperativo da necessidade

e do lucro. Entretanto, esta asserção não é de

todo inútil numa era utilitária qual a nossa.

Há muitos sentidos em que «a ciência é filha

da necessidade». Não assim com Deus. Nada
Lhe falta. E* o único ser que a si mesmo se

basta. Age, portanto, ao impulso de Sua mes-

ma natureza criadora. O artista humano pre-

cisa quase sempre manter-se com o lucro da
sua arte. Essa circunstância, todavia, não é

o que faz o artista. Há neste um império mais

forte que o da necessidade: o dom criador. No
divino Artista reside a fonte dêsse dom. Êle

não apenas o reparte com os homens, como ain-

da o retém, na sua infinita potencialidade, sob

o domínio da Sua Inteligência e do Seu Amor.

Não há duvidar que a criação trai a impres-

são digital do Criador. As obras de Deus de-

nunciam constantemente a existência de Quem
as executou. Podemos escutar a Nona Sinfo-

nia, esquecidos de Beethoven? Fosse ela de

autor desconhecido, haviamos de admirá-lo me-

nos por isso? Não nos sentiríamos, antes, com-

pelidos a meditar no mistério de sua existência

anónima? Não lhe chamaríamos de génio?

Quando perguntaram a um árabe cismador por

que motivo podia afirmar a existência de Deus,
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levou êle seus interlocutores à entrada da ten«

da e, apontando para o deserto imenso, respon-

deu: «Pela mesma razão por que, vendo aquelas

pegadas na areia, eu posso afirmar a existên-

cia da caravana que por ali passou». Inevita-

velmente,

«Os céus proclamam

A glória de Deus,

E o firmamento anuncia

As obras das Suas mãos». 0

4

É o Universo Indiferente?

Certa feita, o filósofo espanhol, Miguel de

Unamuno, confessou: «Creio em Deus, como
creio em meus amigos, porque sinto o bafejo

de Sua afeição e percebo que Sua mão invisível

e intangível me aconchega, me conduz, me se-

gura».

Porquanto Deus é pessoal, Suas relações

conosco não podem ser de simples causa e efei-

to, mero jôgo de forças mecânicas. Uma das

grandes características de um Deus vivo é o

6 Salmo 19:1.
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cunho nitidamente pessoal de Suas relações com
a humana criatura.

As forças naturais não teriam, por certo,

esta capacidade. Os deuses mitológicos não
teriam semelhante interêsse pelos pobres mor-
tais.

Os cristãos, todavia, conhecem a Deus co-

mo Pai e Amigo, Redentor e Juiz, o Guia Su-

premo e a própria Vida. Ou Deus é isto, ou

nada é.

E a mensagem cristã possui tão tremendo
apêlo ao homem de todos os tempos exatamen-
te por envolver a história dramática de nossas

relações pessoais com Deus. No decurso des-

sa história, ficou evidente, por um lado, que

Deus é Pai e é Amor, e, por outro, que o homem
é criatura finita, rebelada contra os propósitos

do seu Criador. Há seguramente muitas e gra-

ves conclusões a deduzirmos dêste fato. A
maior delas, porém, consiste na lição de humil-

dade que temos de aprender como primeiro de-

grau de nossa escalada para Deus. Cabe-nos

reconhecer, contritos e agradecidos, que sequer

essa mesma escalada seria algum dia empreen-

dida, se de Deus não partisse a iniciativa. Na
história de nossas relações com Êle, vimos a

conhecê-10, não apenas como nosso Criador,

mas também como nossa esperança única de
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rendenção. Por isso, quando perguntaram a

um teólogo o que êste pensava de Deus, sua

pronta resposta foi: «Não é isto que importa;

o que importa é saber o que Deus pensa de

mim».

De posse, pois, de semelhante convicção,

homem algum há de julgar que a Realidade

profunda do universo é indiferente perante a

sorte dos seres humanos. Não estamos sós.

Em todas as crises e desastres dos homens, ha-

verá sempre os que terão ouvidos de escutar a

voz que fala às suas consciências: «Não te dei-

xarei, nem te desampararei». 7

O homem contemporâneo precisa desespe-

radamente desta mensagem. Êle se julga só e

abandonado num universo espantosamente for-

te e hostil. Aprendeu, nos bancos académicos,

que, do ponto de vista da astronomia, o homem
é de todo insignificante. Nem sempre consegue

lançar a equação noutros têrmos, e reconhecer

que, do ponto de vista da astronomia, o homem
é o «astrónomo». Neste sentido, ocupa êle po-

sição única no universo. Não se nos apresenta

apenas como o único ser capaz de analisar e

conhecer o mundo material. O que mais im-

pressiona é a sua «fome» e «sêde» de algo que,

7 Josué 1:5.
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essencial à sua compleição íntima, não lhe po-

de, entretanto, ser proporcionado pelo universo

físico.

Esta «fome» e «sêde», quando não derivam

para sucedâneos meramente intelectuais ou

ideológicos, induzem-nos a aceitar o divino Vi-

sitante que bate à porta de nossa alma.

5

O Coração do Universo

Se há um divino Visitante, a iniciativa é,

portanto, d'Êle; não nossa. Êle é quem se ache-

ga a nós, quando começamos a pensar na Sua
existência. Êle é quem se nos revela, de inúme-

ras maneiras, antes que iniciemos quaisquer in-

vestigações intelectuais em torno de Sua vida

e natureza.

Os próprios argumentos que avançamos a

favor da existência de Deus, jamais nos condu-

ziriam à presença do Ser adorado pelos cris-

tãos. Tais «provas», quando muito, nos leva-

riam a uma noção teista do universo. Tudo
quanto a razão humana pode provar com êsses

argumentos é que a fé em Deus nada tem de

absurdo e possui fundamentos sólidos nas pró-

prias leis do raciocínio. Entretanto, a fé, como
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já vimos, não constitui uma faculdade primà-

riamente racional do homem. É, antes de tudo,

a aceitação da Verdade revelada. Tudo quanto

os cristãos sabem de Deus é divino empreendi-

mento, e não uma conquista da inteligência hu-

mana. Homem algum jamais descobriu a Deus,

na acepção rigorosa dêste verbo. O que há é

um primeiro encontro, em que os nossos olhos

maravilhosamente se abrem, pela fé, e, então,

percebemos o nosso divino Descobridor.

«Tu não me buscarias, se não me possuís-

ses» — eis como Pascal descreve o divino im-

pato na sua consciência. 8

Este é o Deus vivo, o Deus pessoal e cria-

dor, que mantém relações pessoais com os se-

res humanos e, portanto, a êles se revela. Essa
revelação destina-se a fazer de cada vida a his-

tória de uma experiência redentora. «Eu estou

à porta, e bato; se alguém ouvir a minha voz

e abrir a porta, entrarei em sua casa». 9

Só o orgulho humano, travestido de enfa-

tuado cientismo, ou de indigestas filosofias, ou
de insopitada rebelião, poderá manter aferro-

lhada a porta de nossa alma. Entretanto, dia

a dia, hora a hora, percute o toque divino. Te-

8 Pensées, II, 142.

9 Apocalipse 3:20.
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nha êste a suavidade idílica de nossos momen-
tos felizes ou a grave retumbância de nossas

tragédias, é Ele, o celeste Visitante, quem per-

siste, insone, infatigável, no intento de vencer

a nossa petulante resistência. Os que, afinal,

deixam entrar o Hóspede divino atestam que

não houve recanto algum de suas vidas — na
alegria como na amargura — que se não tenha

inundado na luz da eternidade. Um dêles, o ja-

ponês Toiohiko Kanawa, ao atravessar um pe-

ríodo de sua vida abismado em completa ce-

gueira que lhe trazia terrível sofrimento físico

e moral, assim expressou a sua experiência:

«Foi-se a saúde. Foi-se a vista. Mas, enquan-

to eu jazo aqui abandonado neste quarto es-

curo, Deus ainda me concede a luz. No centro

das coisas existe um Coração».

Êste fato, só de si, imprime à mensagem
cristã valor jamais igualado em qualquer ou-

tro movimento filosófico ou religioso. Há os

que julgam desmoralizar a religião, ao defini-

la como simples projeção infantil na mente do

adulto. Para êles, só amadurece plenamente

quem se desvencilha dêste senso de dependên-

cia num pai. Jesus, porém, assegurou que das

crianças é o Reino de Deus, e insistiu em
que nos cumpre receber êsse Reino «como
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uma criança». 10 Quem está, pois, com a

razão ? O fato é que certos psicologistas

vêem apenas um processo mental, e dêle tiram

uma ilação negativista; ao passo que Jesus

conhecia, também, a Realidade profunda da

qual êsse processo é simples veículo. Não po-

deriam, portanto, falar a mesma linguagem. A
citada escola pretende eliminar exatamente

aquilo que Jesus nos manda aceitar como ope-

ração da divina Providência nos escaninhos de

nossa personalidade. A madureza humana é re-

sultante de crescimento, jamais de amputação.

Se no adulto perdura, em certo grau, o senso de

dependência que o menino alimentava para com
seu pai terreno, é porque êste senso tem de

exercer função ainda mais nobre, na maturida-

de, focalizando-se inteiramente no Pai celestial.

É, outrossim, penhor de um fato não menos im-

portante — a certeza de que, seja qual for sua

idade, nunca ficará o homem abandonado e sò

no universo. Embora viva longos anos e acumu-
le experiências e desilusões, poderá ajoelhar

junto das mais tímidas e inocentes criancinhas,

e balbuciar com elas: «Pai nosso.» Não conti-

nua apenas o sentimento filial. Continuam as

circunstâncias íntimas e exteriores em que êle

10 s. Mare. 10:13-16.
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foi cultivado — a nossa conformação psicoló-

gica e o intercâmbio com a vida. Acima de tu-

do, continua, cada vez mais perceptível, a ver-

dadeira razão de ser dêste sentimento — o seu

objeto supremo e final — Deus!

Porisso, a primeira e a última palavra da

religião envolvem sempre um ato de culto ao

Criador:

«Tu és digno, Senhor e Deus nosso,

De receber a glória, a honra e o poder;

Porque tôdas as coisas tu criaste,

Sim, por causa da tua vontade,

Elas vieram a existir

E foram criadas.» 11

11 Apocalipse 4:11.
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CAPITULO III

DEUS MANIFESTO NA HISTÓRIA

«Se a vida e a morte de Sócrates

foram as de um sábio, a vida e a

morte de Jesus foram as de um
Deus». — Rousseau.





1. Adão: o Homem

2. Os Ciclos da Revelação

3. Deus em Cristo: «o Verbo se fêz carne»

4. O Último Adão: Restaurada a Imagem de Deus





1

Adão: o Homem

Adão jamais foi apenas um homem. Êle é

o homem. O vocábulo pode escrever-se com a

minúsculo, e o seu étimo bíblico nada sofrerá

com isso. Não refere um indivíduo: refere

uma horda extranha que avança da pre-histó-

ria. Não é um nome próprio: é a súmula de

todos os nomes — a tipificação patética de uma
espécie.

No cenário bucólico do Génesis, o homem
primitivo se move, no dealbar da história, den-

tro de uma narrativa que retrata, com realis-

mo jamais igualado, o paradoxo incompreensí-

vel do seu caráter. 1 Por um lado, foi êle fei-

to à «imagem de Deus». Cabe-lhe, assim, o pri-

1 Gên. caps. 1, 2.
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vilégio único de participar, com seu Criador,

de faculdades que as demais criaturas não pos-

suem. Tal é a prerrogativa de entender a ver-

dade, criar o belo e praticar a retidão. Feito

«um pouco abaixo de Deus» e coroado de «gló-

ria e de honra», exerce êle domínio sobre o mun-
do natural. 2

Por outro lado, sentiu-se, ainda no alvore-

cer da sua consciência, inclinado a rebelar-se

contra a divina vontade, no incontido impulso

de fazer-se igual a Deus. 8 Na insânia do seu

orgulho — que é a essência mesma do pecado
— reclamou para si direitos que, para o bem
do próprio homem, hão de reservar-se exclusi-

vamente a Deus. Que a figura da Serpente

simboliza, aqui, com rara propriedade, o cunho

traiçoeiro da insinuação e o seu veneno letal,

ninguém poderá negar. A mais leve introspec-

ção nos convencerá de seu profundo signifi-

cado.

Esta percepção bíblica do estado parado-

xal do homem vem sendo, em geral, abonada

pelos grandes filósofos e poetas de todos os

tempos. Pascal, por exemplo, assegurou ser o

homem, a um tempo, «a glória e a escumalha

2 Salmo 8:4-8.

3 Gên. cap. 3.
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do universo». O fato é que a mente humana
forma um centro de apreciação do mundo ex-

terior. Reage, de modo consciente, à pressão

dêsse mundo. Possui uma noção inexplicável

do bem e do mal.

Como surgiu essa noção? Sabe-se como ela

se desenvolveu e seguiu diferentes rumos. Sua

origem, porém, permanece na penumbra da pre-

história. Alberto Schweitzer, médico, filósofo

e missionário, assim descreve o selvagem afri-

cano: «O filho da natureza pensa muito mais

do que se costuma supor. Mesmo quando não

sabe ler nem escrever, alimenta idéias acêrca

de muito maior número de assuntos do que ima-

ginamos. Conversações que mantive, no hospi-

tal, com velhos nativos, sobre os fatos supre-

mos da vida impressionaram-me profundamen-

te. A distinção entre branco e negro, educado

e ignorante, desaparece quando nos pomos a pa-

lestrar com o habitante das selvas a respeito

das nossas relações uns com os outros, com a

humanidade, com o universo e com o infini-

to». 4 E acrescenta que, conquanto Rousseau

e os iluministas houvessem exagerado na idea-

lização do selvícula, estavam, contudo, acerta-

4 "On the Edge of the Primeval Forest", 103.
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dos ao crerem que êste possui elevada capaci-

dade moral e racional.

Êsse paradoxo envolve, ainda, outro fato

incompreensível que também figura, com pleno

realismo, no quadro genesíaco. A conquista da

noção moral é ali extranhamente — e fielmen-

te — retratada na história da Queda do Ho-
mem. 5 E' impossível ser mais realista e mais

preciso na apresentação de um fato que tanto

nos confunde e nos perturba, e ao qual, entre-

tanto, não podemos fugir. Antes de conquis-

tar a noção do bem e do mal, o homem não po-

dia perceber sentido algum nos seus atos. Eram
êstes meras reações instintivas ao ambiente.

Adquirido, porém, o conhecimento moral, mui-

tos desses atos se transformaram em crimes

ofensivos à luz da consciência. E, como asse-

verou Guilherme Temple, por serem pecados

contra a luz, «praticam-se com um novo grau

de afirmação pessoal». E conclui: «No que tan-

ge à maldade, é o homem pior que qualquer

animal; e em todo o homem existe o estigma ou

tendência para o mal». 6 E' realmente um es-

tigma, porquanto essa tendência, a bem dizer,

inevitável para afirmar-se a si mesmo, para

5 Gên., cap. 3.

« "Nature, Man and God", 365.
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concentrar em si tôdas as atenções do mundo,

para usurpar a posição de Deus no centro do

universo, permanece na base mesma da perso-

nalidade individual, bem como na compleição

psicológica dos grupos humanos.

A isso é que os teólogos denominam de Pe-

cado Original. A alma jovem impressionável,

que mal inicia as suas experiências do mundo,

logo descobre que todos defendem os seus in-

terêsses, não raro, em prejuízo dos interesses

alheios, Decide, então, imitá-los, ao menos com
o intúito de garantir sua preservação pessoal.

Essa atitude, embora, de certo modo, essencial

à vida e ao crescimento da personalidade, par-

te de um impulso egocêntrico extremamente pe-

rigoso. A imaginação humana pode acirrar es-

se impulso às mais perversas manifestações da

cobiça e da luxúria. Pode, ainda, sob a exa-

cerbação do mêdo aos indivíduos e grupos ri-

vais, dirigi-lo às mais hediondas consequências

do rancor e da inveja,

Com a doutrina do Pecado Original, o Cris-

tianismo nos apresenta uma descrição empíri-

ca da natureza humana. Afirma que, conquan-

to nasça como se fora o centro do seu universo,

a criança não pode amadurecer nesta posição
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sem usurpar o que só a Deus pertence. Toda
a sua educação há de convergir no sentido de

fazê-la entender que ela não é realmente o cen-

tro do universo.

Isso nos compele certamente a reparar na

outra face do paradoxo. Pois no homem decaí-

do permanecem os vestígios da imagem divina.

Graças a êsse fato é que podemos reconhecer

ainda a nossa verdadeira situação. Sabemos
que somos egoístas. E, mais, sabemos que o

egoísmo é uma atitude de rebeldia e de usur-

pação. Por êsse meio é que Deus opera ainda

em nossa cosciência, nela despertando essa ben-

dita inquietação moral a que Jesus denominou

de «fome e sêde de justiça». Nenhuma técnica

psicológica ou pedagógica nos aplacará essa fo-

me e sêde. Trata-se da mais profunda necessi-

dade que o homem conhece — a necessidade

imperiosa de companhia, de reconciliação, de

relações justas com Deus e com os demais ho-

mens. Subsiste, portanto, em todos nós, a ca-

pacidade admirável de reconhecer que, a pesar

de tudo, somos ainda filhos de Deus, e que só

uma alternativa nos resta na consciência: em-

preender a jornada salvadora do retorno à ca-

sa paterna.
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2

Os Ciclos da Revelação

Ante êste pano de fundo, estende-se o ce-

nário multissecular da história da humanida-

de. Sem êle, cessaria toda a perspectiva his-

tórica. Haveria apenas um amontoado de nar-

rativas inconsequentes e obscuras. O que dá

sentido à história — o que a torna digna dêste

nome — é o fato de que nela se reflete, para o

bem como para o mal, o drama íntimo da cons-

ciência humana. A narrativa do Génesis não

lança luz sobre a nossa origem biológica, embo-

ra diga algo importante sôbre a nossa origem

espiritual: respiramos o hálito de Deus.

Mantida, porém, no pano de fundo da his-

tória do homem, a cena bíblica ilumina os mi-

lénios dessa história. Humaniza-a. Faz-nos si-

tuar dentro dela, como uma das suas persona-

gens vivas. Adão é, pois, cada homem de cada

geração. Sua experiência é a nossa experiên-

cia.

Por isso é que ousamos afirmar, como já o

fizemos neste livro, que a fé cristã se estriba

em fatos nitidamente históricos. Nenhuma ou-

tra religião possui perspectiva tão envolvente,

tão avassaladora da existência humana. Há
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um sentido cada vez mais perceptível, no decur-

so dessa existência. Mesmo nas maiores de-

cepções e desgraças de cada século, há sempre

um núcleo luminoso que proporciona ao homem
um novo ponto de partida. E' o seu divino e

eterno Contemporâneo a ministrar-lhe as lições

da vida.

Antes de tudo, o Cristianismo nos depara

a visão do Espírito de Deus operando no im-

pulso universal do homem para a fé religiosa.

Já verificamos que êsse impulso pode ser con-

trariado. Com maior êxito ainda, pode êle ca»

nalizar-se nas mais variadas derivações, como

sucede nos Estados totalitários. Sua ausência,

porém, nunca se notará em tipo algum de civi-

lização, sem excluir as mais primitivas socie-

dades, como nos informa a antropologia. Cer-

to, a idéia de Deus havia de acompanhar a cor-

renteza do progresso, no sentido de que, quan-

to mais elevado o estágio dêsse progresso, mais

apta se apresenta a mente humana para rece-

ber a revelação da verdade. Não é muito, pois,

assegurar que, mesmo entre as noções mais ele-

mentares da Divindade, já existe certa percep-

ção de que Deus se manifesta aos homens. «A
filosofia bárbara e grega» — afirmava Clemen-
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te de Alexandria — «arrancou um fragmento

da verdade eterna à teologia do Verbo sempre

vivo».

Foi na Grécia que o paganismo atingiu o

auge da sua influência. Foi também ali que

êle se dissociou da filosofia, cujos corifeus cedo

passaram a descrer nos moradores do Panteão.

Os pensadores helénicos, ao buscarem nobre-

mente uma elucidação aos mistérios da vida e

da morte, concluiram que a sabedoria humana
jamais seria capaz de responder as suas pró-

prias interrogações, e que, dada essa falha da

sua razão, o homem havia mister uma ilumina-

ção sobrenatural. Dêste modo estava o pensa-

mento grego aparelhando o caminho para o ad-

vento de Cristo — a divina resposta.

Por seu turno, a mentalidade prática e

organizadora que presidiu ao longo destino

da civilização romana, veio, a bem dizer, com-

pletar a contribuição helénica ao ambiente em
que havia de medrar o Cristianismo primitivo.

Êste encontrou no génio romano um modêlo de

ordem e disciplina que, em grande parte, sabia-

mente aceitou, como expressão de ideais inspi-

rados por Deus. O mundo ainda não havia co-

nhecido mais impressionante testemunho ao fa-

to de que o Poder atrás do universo é Deus de

Ordem e não de caos.
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Mais significativa, ainda, e incontestàvel-

mente mais direta, pela sua atmosfera espiri-

tual, é a revelação progressiva de Deus regis-

tada no Velho Testamento. Perlustrando as

primeiras páginas do Génesis, verificamos que

as mais recuadas iniciativas de Deus para com
o homem, ainda na pre-história, visavam já um
objetivo redentor. 7 Por mais vaga e pobre que

fôsse a sua idéia da Divindade, os antigos he-

breus criam, desde época imemorial, que o ho-

mem decaído havia de, afinal, retomar o seu

verdadeiro rumo. Que essa convicção tenha sur-

gido tão cedo na mente dos hebreus, quando
outros povos mais adiantados não se haviam
sequer aproximado ao conceito moral das re-

lações entre o homem e a Divindade — é fato

que nenhum historiógrafo sabe explicar. As
leis dos fenómenos étnicos, sociais e psicológi-

cos só hão de ser evocadas, neste caso, como
instrumentos de um Propósito superior e divi-

no. Nesse Propósito é que reside a elucidação

do fato histórico. Que Deus haja implantado

na mente de uma raça nómade e semi-bárbara

o senso de que lhe caberia testemunhar a fé

monoteista entre os demais povos, e que êste

senso se haja robustecido através de experiên-

' Gên. 4:13-15.
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cias nitidamente históricas — eis o admirável

crescendo espiritual do Velho Testamento, cujo

verdadeiro climax vamos encontrar nas páginas

dos Evangelhos. O processo dêsse crescendo se

pode averiguar no mais perfuntório exame da

acidentada história dos hebreus, iniciando com
os patriarcas, em cuja fé se lançavam as raizes

da religião e da nacionalidade, prosseguindo

pelos períodos épicos de Moisés e dos Juízes,

até a fixação do povo no solo pátrio e os multi-

fários acontecimentos relacionados com a Mo-
narquia e com o Exílio. Nesses lances da vida

real de uma nação, mais do que em declarações

dogmáticas, o Velho Testamento nos depara um
processo vivo de revelação, pelo qual as men-

tes afeitas à comunhão com Deus podiam gra-

dativamente discernir, no âmago dos aconteci-

mentos, o divino propósito e o divino poder.

Tal foi, acima de tudo, a capacidade espiritual

e a penetração filosófica dos profetas, ao le-

rem, na situação histórica de seus dias, a ma-

nifestação dos juízos e dos desígnios de Deus

em face da atitude moral dos homens. Guilher-

me Temple diz que, certa feita, sendo ainda jo-

vem estudante, perguntou a seu pai se Platão

fora tão inspirado quanto Isaias. Ao que o teó-

logo respondeu: «Sim, porém Platão ignorava

que fosse inspirado, ao passo que Isaias não o
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ignorava». Recordando o fato, Temple o co-

menta com muita pertinência: «E* isso que dis-

tingue Israel: Deus não se preocupava apenas

com essa nação, mas fê-la saber que o Deus
que dela cuidava não era apenas seu Deus; fê-

la saber que ela estava, portanto, nas mãos do

Deus de tôda a terra.» Nos dias calamitosos

do Exílio foi que a profecia judaica atingiu a

sua cumíada, ao se proferirem as mensagens
candentes, contidas nos capítulos finais do li-

vro de Isaias. 8 Tomando das esperanças mes-

siânicas do seu povo algumas de suas figuras

mais queridas, o profeta como que as sublima

todas no vulto extranho do Servo Sofredor, c

compõe, centenas de anos antes do Calvário,

uma página que se diria escrita à sombra da

Cruz. 9 Havia, pois, algo mais importante que

aprender de Deus, na escola da vida. Ele não

é apenas o Deus de tôda a terra, Aquêle que a

criou, que interfere na história das nações pa-

ra vindicar Sua lei moral. Cumpre que os ho-

mens conheçam também o poder invencível, os

recursos inexgotáveis, surpreendentes do Seu

amor. Cumpre-lhes sentir que Êle os chama
a participar da Sua glória. A humanidade in-

teira há de conhecê-lo como o seu Redentor.

s Isaias caps. 40-66.

9 Isaias, 52:13—53:12.
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Deus em Cristo: «O Verbo se xez carne»

Tem-se dito, com algum acêrto, que o Cris-

tianismo é uma religião materialista. No seu

culto emprega símbolos visíveis, que ministram

à alma do adorador noções da realidade espiri-

tual. No seu sistema sacramental, figuram ele-

mentos materiais como penhores e veículos da

graça divina. Não \%1 nessa atitude, por cer-

to, o mínimo pendor para o materialismo, na

acepção rigorosa do têrmo. Jamais o Cristia-

nismo confundiria a matéria còm a Realidade

última do universo. Por outro lado a sua he-

rança judaica e mormente a sua origem histó-

rica jamais induziriam os seus adeptos a uma
posição platónica em face do mundo material.

Os hebreus, como já observamos, desconheciam

o conflito entre corpo e alma, peculiar ao pen-

samento helénico. O Cristianismo, por sua vez,

herdou o conceito judaico de que a natureza e

a história constituem o cenário de constantes

manifestações do poder e desígnios de Deus.

Êle próprio existe em consequência do evento

culminante nesta cadêia de manifestações do

Sobrenatural através da natureza. O Cristia-

nismo existe, porque, em Cristo, «O Verbo se
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fez carne». Deus encarnou — assumiu a na-

tureza do homem.

Cêrca de seiscentos anos antes de nossa

era, Heráclito, um pensador grego, reagiu vi-

goroso contra o conceito meramente físico do
universo. Declarou existir, imanente no mun-
do natural, uma razão semelhante ao princípio

racional do homem e denominada verbo ou pa-

lavra (em grego, «logos»). O conceito foi de-

senvolvido por outras escolas, máxime pelos es-

tóicos, para quem a divina razão residia em toda

a natureza, inclusive no homem. Filo de Ale-

xandria, pensador hebreu helenizado, aplica o

vocábulo à sua interpretação do Velho Testa-

mento, para significar a divina capacidade de

revelar-se ao mundo.

No Evangelho de S. João, o têrmo aparece

com referência a Cristo. Não mais a razão im-

pessoal do universo. Não mais os meros quali-

ficativos divinos de sabedoria e poder criador.

Mas o próprio Deus é quem, afinal, se revela

aos homens no ato mais representativo da Sua
personalidade — a redenção. Porisso, o pró-

logo do Evangelho joanino sugere mais, muito

mais do que as palavras humanas comporta-

riam. Vibra como prelúdio de uma sinfonia

cuja partitura não se compôs na terra. Pro-

clama um movimento da vida — uma ação res-
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tauradora que parte do centro para a periferia,

da eternidade para o espaço-tempo. O Verbo
é eterno. Permanece com Deus. E' o mesmo
Deus postado no meio de nosso drama espiri-

tual.

«No princípio era o Verbo,

E o Verbo estava com Deus,

E o Verbo era Deus.

Todas as cousas foram feitas

Por intermédio dêle,

E sem êle

Nada do que foi feito se fêz.

A vida estava nêle,

E a vida era a luz dos homens.

A luz resplandece nas trevas,

E as trevas não prevaleceram contra ela.

Estava no mundo,

O mundo foi feito por intermédio dêle,

Mas o mundo não o conheceu.

Veio para o que era seu,

E os seus não o receberam.

E o Verbo se fêz carne,

E habitou entre nós,

Cheio de graça e de verdade,

E vimos a sua glória,

Glória como a do unigénito do Pai». 10

10 s. João, 1:1-5, 10, 11, 14.

- 75 -



Assim é que o mistério de Deus penetra na
história do homem. E' um processo lento, man-
so, obscuro. Os filósofos o pressentem. Os pro-

fetas o proclamam. Os salmistas o entoam.
Mas ninguém o entende. A Realidade é mais
incompreensível que o sonho. Não há como for-

mulá-la, senão em poesia. Não há como prová-

la racionalmente, pois é única, incomparável,

no quadro da experiência humana. Fato é fa-

to. Há só um recurso — o do testemunho: «Vi-

mos a sua glória». Só há um meio de colher os

frutos dêste recurso — a fé: «A todos quan-

tos o receberam, deu-lhes o poder de serem fei-

tos filhos de Deus, a saber: aos que crêem no
seu nome». 11

O testemunho do Cristianismo é êste. O
mistério de Deus entrou na história em forma
humana. Deus, em Cristo, se fêz homem — se

fêz Adão. O Verbo eterno não veio a nós co-

mo filósofo, como cientista, como líder popular.

Apenas «foi feito homem». Tomou sobre Si a

nossa decaída humanidade, para redimí-la.

«Aquêle que não conheceu pecado, êle o fêz pe-

cado por nós, para que nêle fôssemos feitos

justiça de Deus». 12 Assim é que o Amor di-

vino ilumina a vida humana. Assim é que Deus

11 S. João 1:12.

12 II Cor. 5:21.
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nos oferece algo concreto a que nos podemos
segurar —- uma Verdade que é também um Ca-

minho e uma Vida.

Dostoievsky, o romancista russo, assim

descreve extranha experiência que teve, duran-

te uma celebração da Liturgia: «Súbito, apro-

ximou-se-me, por detrás, um homem que se pos-

tou ao meu lado. Não me voltei para êle; mas
senti que o homem era Cristo. Com esforço,

olhei para o meu vizinho. Uma face como a

de todo o homem. Os olhos levemente voltados

para cima, serenos e atentos; as mãos juntas

e quietas; as vestes como as de qualquer ho-

mem. Que espécie de Cristo é este? — pensei.

Homem tão comum; não pode ser. Voltei~me

para outro lado. Mal havia, porém, retirado

os olhos cie sobre esse homem comum, quando
novamente senti que não era Êle outro senão

Cristo, de pé, ao meu lado. De repente, o meu
coração parou suspenso, e eu caí em mim. Só

então percebi que aquêle era exatamente o sem-

blante de Cristo, um semblante igual ao de to-

dos os homens». A mensagem da Encarnação
divina ao desêspero do homem consiste exata-

mente nisto: Deus se fêz homem, plenamente

homem — homem comum, real. «A si mesmo
se esvaziou, assumindo a forma de servo, tor-

nando-se em semelhança de homem; e, reconhe-
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eido em figura humana, a si mesmo se humi-
lhou, tornando-se obediente até a morte, e mor-
te de cruz». 13

A princípio, choca-nos, e, depois, comove-
nos a modéstia, o quase anonimato com que tu-

do isto se iniciou dentro da história. Primeiro,

uma débil criancinha; a seguir, um menino que

cresce e atravessa a adolescência a encoberto

de olhares perquiridores. E, então, no momen-
to oportuno, abrem-se as comportas de um
amor sem limites, como expressão de um outro

mundo, a extravasar-se em atos de misericór-

dia, de ensino, de cura, de restauração moral.

E nenhuma palavra, nenhum gesto que traia o

mínimo cuidado consigo próprio. E' um cons-

tante, misterioso repartir-se com todos os se-

res humanos. E' uma angústia e uma luta

ainda mais impenetráveis. E' a mais genero-

sa e a mais solitária das mortes. E, afinal, con-

tra todas as expectativas, contra tôdas as ex-

periências amargas da humanidade, a vitória

— a vitória que proporcionou vida à alma do

homem.
Mazini, o patriota italiano, após descre-

ver a crueldade dos Césares romanos, refere

Jesus nestas palavras: «Êle veio, o espírito

mais repleto de amor e mais inspirado por Deus

13 Filipenses 2:7, 8.
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e pelo futuro, que os homens hão visto sôbre a

terra — Jesus! Inclinou-se sôbre o cadáver do

mundo morto e sussurrou uma palavra de fé.

Sôbre o barro que tudo perdera do homem ex-

ceto o movimento e a forma, Êle proferiu pa-

lavras até então desconhecidas — amor, sacri-

fício, uma origem celestial. E o morto ressur-

giu. Vida nova circulou pelo barro que a filo-

sofia tinha tentado, em vão, reanimar. Daque-

le cadáver ergueu-se o mundo cristão, o mundo
da liberdade e da igualdade. Daquele barro sur-

giu o verdadeiro homem, a imagem de Deus, o

precursor da humanidade».

4

O Último Adão: restaurada a Imagem de Deus

Essa idéia S. Paulo tinha em mente quan-

do cognominou Cristo de «Último Adão». No
admirável contraste que delineia entre Adão—
o tipo da raça decaída — e Cristo — o restau-

rador dessa raça, o apóstolo realça um fato de

suprema importância. O homem vive no cli-

ma da solidariedade. Êle não cai nem se levan-

ta sozinho. Adão é a solidariedade do pecado

e das suas consequências: «Todos morrem em
Adão». Cristo é a solidariedade da graça re-
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dentora: «Todos serão vivificados em Cristo». 14

Deus opera em Cristo a vindicação do ideai

frustrado em Adão: «Se alguém está em Gris-

to,é nova criatura». 15 Restaura-se, dêste mo-
do, a esvanecida imagem do Criador. O ho-

mem despoia-se da sua velha humanidade. No
âmago do seu ser, forma-se uma nova humani-
dade, em que desaparecem as antigas distin-

ções de raça, classe, religião ou cultura. E' de-

cisiva a circunstância de que «vos despistes do

velho homem com os seus feitos, e vos revestis-

tes do novo homem que se refaz com o pleno co-

nhecimento, segundo a imagem daquele que o

criou; onde não pode haver grego nem judeu,

circuncisão nem incircuncisão, bárbaro, cita,

escravo, livre, porém Cristo é tudo em todos». 16

E' maravilhoso que, enquanto o homem —
Adão — se desgraçou no afã inglório de se tor-

nar igual a Deus, a salvação lhe foi proporcio-

nada num movimento diametralmente inverso

— na humilhação de Cristo — o último Adão,

o qual, «por nós homens e pela nossa salvação,

desceu do céu. . . e foi feito homem». O último

Adão — o «precursor da nova humanidade»,

não é terreno; é do céu. O Filho de Deus tor-

14 Coríntios. 15:22.

15 I Coríntios, 5:17.

16 Colossenses, 3:9-11.
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nou-se «Filho do homem». Porém com uma fi-

nalidade que transluziu em tôda a Sua existên-

cia terrena: a de imprimir um segundo início

na vida dos homens. Fazia-se mister que no-

va harmonia viesse repor a que fora quebrada

pelo pecado. Fazia-se mister nova ordem. Não
simples transmutação política, social ou nomi-

nalmente religiosa. Mas algo incomparável a

qualquer circunstância meramente histórica,

ainda que se processasse dentro da história.

Algo que não fosse dêste mundo, ainda que ti-

vesse de ocorrer neste mundo. Um movimen-
to do céu para terra: um movimento com um
propósito; um movimento irresistivelmente po-

deroso — novo ato criador da parte de Deus.

Foi o que Deus fêz em Cristo. Imprimiu

novo início na ordem da vida. Nessa ordem po-

de a raça humana encontrar a nova solidarie-

dade oferecida pela ação redentora de Cristo.

Êsse extraordinário poder do amor divino ope-

rando na alma humana, mediante a fé, não en-

contra equivalente na ordem natural das coi-

sas.

Henrique Drummond, o amigo dos estu-

dantes, certa feita lhes mostrou uma carta ei-

vada de amargura e desespêro, cujo signatá-

rio, no seu naufrágio moral, empregava por

pseudónimo o têrmo grego para designar a
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morte — Thânatos. Decorridos meses, Drum-
mond novamente referiu o caso aos seus jovens

amigos, mas, desta vez, para surpreendê-los

com a notícia: ^Recebi uma carta de Thânatos
em que êle se declara um homem transformado
— uma nova criatura em Cristo Jesus».

Quem mais possui esse poder, senão ape-

nas Deus em Cristo? Napoleão falou em nome
dos poderosos dêste mundo, quando, no seu exí-

lio, em Santa Helena, tendo lido o Novo Testa-

mento, afirmou a um dos seus confidentes:

«Muito me impressionou o contraste entre o

modo de Cristo atrair o povo a Si e o método

usado por Alexandre Magno, por Julio César

e por mim. O povo se tem juntado a nós por

mêdo: êle se juntava a Cristo por amor. Ale-

xandre, César e eu hemos sido homens de guer-

ra, mas Cristo era o Príncipe da Paz. O povo

se tem conduzido a nós: a Êle era atraído. Em
nosso caso, tem havido conscrição forçada: no

caso d'Êle, havia obediência livre».

O capítulo que subsegue exporá, mais por

extenso, os elementos divinos e humanos do

nosso drama espiritual, mormente a crise cul-

minante das nossas relações pessoais com Deus
— a Cruz. Não nos animamos, entretanto, a en-

cerrar o presente capítulo, sem insistir no fato

de que a manifestação do poder, da inteligência
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e do caráter de Deus na história é que dá senti-

do à própria história. Arnoldo Toynbee, histo-

riador nosso coetâneo, assim classifica as dife-

rentes atitudes do homem de nossos dias, em
face dos acontecimentos históricos:

Primeiro, o arcaismo dos que tentam idea-

lizar o passado e restaurá-lo. E' a atitude do

Fascismo.

Segundo, o futurismo que, nascido no de-

sespêro do presente, proclama que a ordem
atual tem de ser destruida antes que se possa

estabelecer a Utopia. Tal é a atitude do Mar-

xismo.

Terceiro, o retraimento dos que procuram
afastar-se da situação histórica, atitude carac-

terística de certas modalidades modernas do

misticismo.

Quarto, a transformação — atitude dos

que buscam encarar a situação como um todo,

reconhecendo-se parte integrante da mesma e

fazendo incidir sôbre ela a luz de um grande

propósito e de uma grande verdade que ve-

nham a transformá-la.

Nesta última se pode reconhecer a atitude

lidimamente cristã. Não se despreza o passado,

nem o futuro, nem o presente. O realce, porém,

não se põe em nenhuma das categorias aponta-

das nos três primeiros grupos acima. O realce
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está em Deus. Êle ocupa o centro do cenário

histórico. Sua a Mente atrás do universo. Sua

a Vida que impulsiona todos os seres. Seu o

Poder que salva. Seu o Amor que redime a

criação inteira.

Sem essa perspectiva, não há história, e

cs fastos da humanidade jamais passariam de

registos desconexos, crestados pelas paixões e

pelo desespêro dos homens.
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CAPITULO IV

O DRAMA DA RECONCILIAÇÃO

«Podemos conhecer a Deus, desco-

nhecendo a nossa miséria, e conhe-

cer a nossa miséria, desconhecendo

a Deus; porém não podemos conhe-

cer a Jesus Cristo, sem conhecer,

ao mesmo tempo, a Deus e a nossa

miséria».

Pascal.





1. O Pecado: Romantismo ou Redenção?

2. A Divina Solução

3. O Drama da Cruz





1

O Pecado: Romairtifmo ou Redenção?

Umas das contradições mais estranhas do

homem reside no fato de que exatamente os ele-

mentos essenciais à sua existência constituem

o ensejo da sua queda moral. Aquilo de que

Deus dotou a natureza física e espiritual do ho-

mem, para que este levasse uma vida normal,

decente e progressiva no mundo — vigor, ins-

tintos, inteligência e caráter — é que se há

transformado nas maiores barreiras à realiza-

ção do seu verdadeiro destino. Ainda que o pe-

cado lhe traga a morte, o homem peca porque

vive.

Talvez êste fato, acrescido de alguns da-

dos científicos, é que mais vem contribuindo

para criar, na mentalidade hodierna, uma no-

ção errónea do pecado. Dão-lhe. não raro, ou-

tros títulos, cercando-o de auréola romântica.
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A deduzir de certas novelas contemporâneas,
não existem propriamente pecadores, e sim
mártires das convenções morais. A discussão

dêste problema nos obrigaria a encará-lo pelo

prisma de várias escolas antigas e modernas.

Não nos iludamos, porém. O ponto nevrálgico

da questão será sempre o conceito que alimen-

tarmos de nossa responsabilidade moral.

O próprio homem comum, infenso à filoso-

fia, pergunta, com frequência: «Existe, mes-

mo, pecado?» «Vale a pena preocuparmo-nos

com êste assunto?» «Temos alguma culpa no

pecado?» «Havendo culpa moral, serão real-

mente graves as suas consequências?»

Que o pecado existe, sob alguma forma de

maldade, é experiência que todos reconhecem,

embora lhe teçam as mais diversas explicações.

Seja qual for o nome que lhe der, ninguém,

mesmo contrariando as suas teorias filosóficas,

deixará de reconhecer a natureza negativa e

danosa do mal. Ninguém, sendo livre para es-

colher entre o que sabe ser o bom e o mau ca-

minho, prefere o mau, sem perceber que o faz

sob sua plena responsabilidade. Sem essa res-

ponsabilidade, não seria possível ao homem vi-

ver em sociedade. Graças a ela, os atos huma-
nos se distanciam dos atos da besta irracional,

pelo sentido moral que os motiva e que os en-
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volve. Esta particularidade é de suprema im-

portância em toda análise do pecado. Somente
os seres responsáveis podem considerar-se pe-

cadores.

A questão assume aspeto mais sério, ao ve-

rificarmos a tendência hodierna para atenuar

e, se possível, eliminar a nossa responsabilida-

de no mal. Sem ela, não há culpa, e, sem cul-

pa, não há pecado, na plena acepção do têrmo.

Não se nega tanto a existência do mal, pois

êste se acha entrosado na vida quotidiana do

homem e da sociedade. O que se põe em che-

que é a responsabilidade e, portanto, a culpa

do homem. A que fica reduzida essa culpa, em
face do que hoje sabemos da influência que, no

indivíduo, exercem a hereditariedade e o am-
biente social? E que há de sobrar dessa culpa,

depois de ouvirmos a psicologia falar em têr-

mos do subconsciente e dos seus complexos?

Os pensadores cristãos nunca foram cegos

a êstes fatos, muito embora lhes faltassem, no

passado, os subsídios científicos da nossa era.

O que, infelizmente, sucede com muitos, hoje,

é que vêm tomando a nuvem por Juno. Saú-

dam a descrição científica de certos fenómenos

físicos, psicológicos e sociais do homem como
se fora o advento de uma era de irresponsabi-

lidade moral. A ciência, contudo, limita-se a
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descrever o mecanismo dos fatos, comparando-
os e relacionando-os entre si. Não está na sua

província interpretar o sentido moral dos fe-

nómenos. Êstes nunca serão morais ou imo-

rais, em si mesmos. Existirão sempre em fun-

ção de uma entidade superior a êles — a perso-

nalidade. Esta é que, sendo normal, terá no

seu corpo, na sua mente e na atmosfera quoti-

diana, o ensejo de pecar — a matéria prima do

pecado. O quadro não está, porém, completo.

Falta o principal. Os elementos físicos, psico-

lógicos e sociais tanto constituem o ensejo do

mal como o do bem. A matéria prima do pe-

cado também o é da santidade. E o que mais

nos apavora, nas tendências do mundo contem-

porâneo, é que êste busca o bem, não na remis-

são do pecado, mas na idealização romântica

do mal.

A atitude cristã é incontestàvelmente mais

realista e varonil. Firma-se no exemplo de

Quem nunca teve ilusões quanto à presença do

mal na vida humana. Porque Cristo amou re-

dentoramente o pecador, jamais havia Êle de

romantizar o pecado. H. G. Wells, por longos

anos, ridicularizou o senso cristão de culpa, as-

segurando que a mente humana poderia pos-

tar-se acima desses pensamentos «mórbidos».

No seu último livro, entretanto, entitulado «A
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Mente no Extremo do seu Âmbito», êle confes-

sa não haver tomado em consideração muitos

fatos importantes. O próprio título da obra

soa como desesperada lamentação. Desdenhe-

se dos fatos relacionados com a culpa e a re-

denção do homem, e os esforços mais ingentes

do cérebro mais luminoso atingirão o «extremo

do seu âmbito» como quem dá num beco sem
saída. Soren Kierkegaard, o pensador escan-

dinavo, mergulhou fundo a sua pena e, antes

dela, a sua alma nesse desespêro, ao escrever:

«Quem quer tenhas sido, a ti como a cada um
dos milhões dos teus semelhantes, a eternidade

uma só coisa inquirirá: se a tua vida foi ou não

de desespêro, e se, desesperado, tu ignoravas sê-

lo, ou soterravas em ti êsse desespêro como um
segrêdo angustioso, ou ainda se, horrorizando

os mais, desesperado gritavas enfurecido». 1 Na
crueza existencialista dêste quadro, temos de

reconhecer os traços fisionómicos da humani-

dade.

A hereditariedade não desculpa o pecado.

Não destrói a consciência moral. O homem
não é apenas filho da natureza. E' também o

seu senhor. A biologia não ensina a herança

dos caracteres adquiridos. A evolução de-

i "O Desespêro Humano", 46.
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monstra a nossa continuidade com o passado.

Mais ainda, ela aponta, neste processo de con-

tinuidade, a emergência de elementos inteira-

mente novos e diferentes. Na espécie huma-
na, o elemento novo é a personalidade moral-

mente responsável. Sem êste sentido moral,

não haveria responsabilidade.

A nova psicologia não desculpa o pecado.

Ela não demonstra apenas a influência das

idéias represadas no subconsciente e dos com-

plexos assim gerados. Freud mesmo contra-

diz o seu determinismo formal, ao declarar:

«nossa terapêutica opera transformando algo

inconsciente em algo consciente, e apenas ob-

tém êxito na proporção em que consegue efe-

tuar essa transformação». Equivale isto a re-

conhecer que a consciência possui o poder de

encaminhar os impulsos do subconsciente a fi-

nalidades superiores. Há, portanto, muito que

dizer sobre a nossa responsabilidade pessoal

em grande número das repressões de nosso in-

consciente, máxime as de caráter pecaminoso.

Maior ainda é a responsabilidade que temos na

cura do nosso espírito.

A sociologia não desculpa o pecado. Não
podemos negar a herança do ambiente e a cone-

xão orgânica do indivíduo com a raça, quer no

passado quer no presente. O clima social, con-
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tudo, não contém a derradeira palavra' na tra-

jetória que o homem tem de percorrer, desde a

infância até a senilidade. O ambiente imprime

caracteres indeléveis na personalidade, porém
não a domina de modo absoluto. Ele há de ser

uma ocasião frequente para o pecado. Mas ja-

mais se responsabilizará por êle. Só a perso-

nalidade é livre bastante para ter essa respon-

sabilidade. Só o indivíduo peca, ciente do que

faz. Êle — e não o ambiente social — é quem
tem consciência do seu próprio remorso.

A resposta cristã, pois, difere de todas as

outras explicações, neste ponto fundamental.

O Cristianismo declara que o homem cai, não

por fôrça das influências externas, por mais

ponderáveis que estas pareçam. A sua queda

moral se há de atribuir, em última instância, à

sua própria vontade. Dentro dêle e não no

mundo exterior — é que se encontra a verda-

deira origem das suas mazelas espirituais. As
palavras de Jesus não deixam transparecer a

mínima dúvida a êste respeito. «Do coração

— declarou Êle — procedem maus desígnios,

homicídios, adultérios, prostituição, furtos, fal-

sos testemunhos, blasfémias. São estas as coi-

sas eme contaminam o homem». 2

2 S. Mat. 15:19, 20.
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Mantendo a mesma atitude realista do seu

fundador, a religião cristã rejeitará sempre o

conceito humanista e comunista de que, muda-
da a situação social, a educação e a ciência fa-

rão do homem um vergel de virtudes. Certa-

mente, haverá sempre circunstâncias que ho-

mem algum poderá dominar. Mas a origem

primeira dos seus desastres morais, permane-

cerá na sua tendência inata para servir-se a si

mesmo, ao invés de servir a Deus e ao próxi-

mo.

Este meio século de desilusões acumuladas

vem compelindo muitos às velhas doutrinas do

pecado original e do pecado atual, como as ex-

plicações que melhor correspondem à dureza

dos fatos. Pois o pecado original consiste em
nossa inclinação inata para escolher o mal e

preterir o bem. E o pecado atual é a consuma-

ção dessa escolha, como um ato livre e delibe-

rado. E mais, a frequente perversão daquilo

que Deus destinou para o bem só pode conduzir

à repetição humilhante da derrota moral. S.

Paulo pôs a equação nestes têrmos angustio-

sos: « O querer o bem está em mim; não porém,

o efetuá-lo. Porque não faço o bem que prefi-

ro, mas o mal que não quero, êsse faço». 3

3 Romanos 7:18, 19.

- 96 -



Se o Cristianismo impugna toda interpre-

tação utópica e romântica do estado espiritual

do homem decaído, se êle proclama a todas as

gerações que para a cura do pecado é impoten-

te a inteira sabedoria dos séculos — é porque

pretende levar o pecador a discernir, pelo de-

sespero dos recursos humanos, onde é que re-

side a sua verdadeira esperança de salvação.

Anuncia a boa nova de que só Deus, em Cris-

to, nos proporciona a solução definitiva. Não
a atenuação romântica do pecado. Não a fuga à

responsabilidade moral do pecador. Mas o po-

der redentor de Deus na Cruz de Cristo. Esta

a mensagem da esperança — a luz que esplen-

de dentro da noite do desespêro: «Deus estava

em Cristo reconciliando consigo o mundo ».
4

2

A Divina Solução

Os dramas reais da vida exigem soluções

igualmente dramáticas.

O «cientismo» daqueles que julgam en-

contrar uma fórmula específica, um remédio

racional para cada problema da humanidade,

esboroa-se de encontro à rocha dos próprios

4 II Coríntios 5:19.
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acontecimentos históricos. E a razão disto é

simples. Quanto maior for o progresso huma-
no, anulando distâncias e derribando barreiras

geográficas, tanto mais inevitável se tornará a

unificação material do mundo. Significa isto

que tôda a anomalia que se verificar numa de

suas partes, tenderá, cada vez mais, a reper-

cutir universalmente. O problema de um há
de se tornar fatalmente a tragédia de todos.

Quer isto, por ventura, dizer que as vanta-

gens propinadas pelo surto científico dêste sé-

culo constituem mera ilusão? Não passam elas,

em última análise, de uma tremenda desvanta-

gem? Absolutamente não! A maior glória do

progresso reside precisamente em ter aproxi-

mado tanto os povos, que êstes, mesmo quando

não o desejarem, terão de sofrer juntos e jun-

tos reconhecer onde jaz a determinante real

das suas desgraças.

Não a vamos achar, por certo, na estrutu-

ra social, pois esta acompanha os ciclos regu-

lares da evolução histórica. Apenas pode ex-

pressar, em têrmos culturais, económicos e po-

líticos, o mesmo velho drama da raça. Uma fi-

losofia, portanto, que vise meramente corrigir

êsse arcabouço externo da sociedade, poderá,

de comêço, atrair e mesmo apaixonar os incau-

tos, mediante uma dialética fascinante. Deixa-

- 98 -



rá, todavia, imune a verdadeira «causa mortis»

de tôdas as civilizações.

Quando, porém, somos lançados, como ago-

ra, ao âmago de uma crise universal e senti-

mos, na carne como na alma, o estigma do so-

frimento, conseguimos, então, perceber que

existe, no fundo de todos os conflitos humanos,

um denominador comum: o egoismo, sempre

em posição de ataque, sempre em estado de re-

beldia, sempre o mesmo diabólico destruidor de

caracteres.

Por isso, os momentos calamitosos é que

nos capacitam a avaliar todo o realismo do pro-

cesso divino de salvação. Deus não se posta

platonicamente a ditar aos homens os seus

grandes postulados éticos. Não cultiva ilusões

pueris sobre a natureza das forças que agem
destrutivamente na história dos indivíduos e

das nações. Nunca lhes daria títulos incom-

pletos e atenuados como «ignorância», «debili-

dade mental», «educação defeituosa». Esses

títulos correspondem a circunstâncias que, na

realidade, formam o negro círculo vicioso de

misérias humanas, cujo nome cruelmente ge-

nuíno o Cristianismo sempre teve a coragem
de proferir — o pecado.

Esta palavra subentende todo um acervo

enorme de responsabilidades morais — graves
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imperativos a que os homens tentam inutilmen-

te fugir e que os hão de julgar, dentro da his-

tória, sob a forma da guerra e da crise social.

E a expressão máxima do realismo divino

em face da calamidade humana, é a Cruz de

Cristo. Exatamente ali onde se encontram to-

dos os caminhos traçados pelas ambições su-

balternas do homem, Deus plantou o sinal de

um novo Caminho — o marco da renúncia e

do sacrifício.

Outro aspecto não menos admirável da

Cruz é que, constituindo ela a síntese do drama
universal da raça, nos propele a vislumbrar o

sentido construtivo das nossas provações, acei-

tando as crises humanas como outros tantos

ensejos divinos de vitória. Deus nunca se mos-

trou tão poderosamente criador como na ago-

nia da Cruz, porquanto a transformou em fon-

te perene de energias regeneradoras, de que ja-

mais poderá precindir o soerguimento espiri-

tual da humanidade.

Atentemos no fato de que a Nona Sinfonia

foi composta quando Beethoven, submerso na

surdez, não podia já escutar nenhuma das suas

notas e tinha a alma golpeada pela ingratidão

de um sobrinho. Temos de reconhecer o quan-

to a desdita moral influiu no seu génio criador.
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Compeliu-o, em plena decrepitude, a arrancar

das trevas essa desconcertante maravilha de

melodias que subitamente vibraram no imo do

seu ser, inebriando-o de luz e de sons.

Dêsse feitio é o extraordinário poder que

promana da Cruz. Desencadeado pela ignomi-

nia, pela dor e pela maldição do Calvário, êsse

poder conserva-se ainda capaz de transmutar

o mundo na escola do caráter; o homem, num
ser restaurado à sua dignidade moral, e a vida,

na única vitória que vale e perdura, porque cus-

tou um preço. «Desembaraçando-nos de todo

pêso e do pecado que tenazmente nos assedia,

corramos com perseverança a carreira que nos

está proposta, olhando firmemente para o Au-

tor e Consumador da fé, Jesus, o qual, em troca

da alegria que se lhe propunha, suportou a cruz,

não fazendo caso da ignomínia». 5

Esta a divina solução — a solução ditada

pelo Seu amor. «Nisto se manifestou o amor

de Deus em nós, em haver Deus enviado o seu

Filho unigénito ao mundo, para vivermos por

meio dêle». G

5 Hebreus 12:1, 2.

6 I S. João 4:9.
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3

O Drama da Cruz

O pecado possui as características psicoló-

gicas e sociais da tragédia. Haja vista o seu

significado e as suas consequências. A Cruz,

entretanto, envolve a iniciativa consciente, a

bravura épica, as forças antagónicas, o curso

agitado mas seguro de um drama, em que tri-

unfam os desígnios superiores de Deus.

A tragédia do pecado reside, antes de tudo,

em que êste se poderia evitar. Sejam quais fo-

rem os diminutivos que lhe queiramos empres-

tar, pintalgados de conceitos filosóficos ou cien-

tíficos, o pecado sempre foi e será a nossa der-

rota moral. A menos que nos tornemos sub-

homens, não nos é dado esquivar-nos à respon-

sabilidade dos nossos atos. Qualquer tentati-

va neste sentido seria calamitosa à personali-

dade.

A Cruz, porém, é um drama. Deus a fêz

instrumento de um propósito incoercível e vi-

torioso. Dois irmãos lutavam, lado a lado, na

mesma trincheira. Súbito, um dêles foi estra-

çalhado por uma granada inimiga. Finda a ba-

talha, o sobrevivente retratou numa fôlha de

papel o seu estado de espírito. Desenhou o sol
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nascente e uma cruz com a inscrição: «Deus é

amor». Para Aquêle que venceu na Cruz, o so-

frimento e a própria morte assumem sentido

diverso do que, em geral, lhes atribuimos. Os
homens não os experimentam em vão.

A tragédia do pecado está em que nem o

mesmo Deus encontraria meios de salvação, nos

limites das leis naturais. Dentre as nefastas

consequências do pecado, figura a destruição

das nossas reservas morais. Corroídas essas

reservas, cessa toda a capacidade humana de

reagir construtivamente.

Todavia, no drama da Cruz, é Deus quem
interfere pessoalmente, com o recurso sobrena-

tural da Sua graça e do Seu amor. Toma a Si

o sobrehumano preço da nossa redenção. Co-

mo vaticinara o profeta do Exílio, «o castigo

que nos traz a paz, estava sobre êle, e pelas

suas pisaduras fomos sarados». 7 Certo agnós-

tico tentou curar um bêbado viciado, empre-

gando métodos exclusivamente científicos. Seus

esforços foram baldados, até que um amigo seu

conseguiu converter o ébrio inveterado ao

Evangelho da Cruz. A Cruz tem um Evange-

lho, tem «boas novas», porque opera redento-

ramente na fonte mesma de nossas forças mo-

7 Isaias 53:5.
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rais. Se «o salário do pecado é a morte», «o

dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cris-

to Jesus nosso Senhor». s

A tragédia do pecado está em que êste não
nos permite divisar o tremendo alcance de nos-

sa decadência espiritual. O mais alarmante

sintoma desta situação é a atitude em que o pe-

cador nega a existência do pecado. E ?

a caute-

rização da consciência. A mais completa in-

sensibilidade à natureza morai do universo.

O drama da Cruz, porém, nos depara, de

um lado, a enormidade da nossa rebeldia espi-

ritual, e, do outro, as profundezas inexcrutá-

veis do amor de Deus. Na Cruz, Deus expõe o

pecado e o condena. Também na Cruz, é que

Deus ama, como nunca, o pecador e o redime.

«Nisto consiste o amor, não em que nós tenha-

mos amado a Deus, mas em que êle nos amou
e enviou o seu Filho como propiciação pelos

nossos pecados». 9

A tragédia do pecado finda na morte. A
experiência humana prova, à saciedade, que, de

fato, «o salário do pecado é a morte». Não há

efeito mais digno da causa. Essa verdade ater-

radora se verifica dolorosamente, nesta mesma
hora, na vida dos homens e das nações.

8 Romanos 6:23.

& I S. João 4:10.
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O drama da Cruz tem, contudo, por últi-

mo episódio a aurora triunfal da Ressurreição.

Fazia-se mister o incrível, e o incrível aconte-

ceu. O tétrico atestado da nossa derrota se

transformou no instrumento da vitória e da

redenção. O derradeiro inimigo — a morte —
foi assaltado no seu próprio reduto. Há um
«terceiro dia», no drama da Cruz. E, conquan-

to no calendário a Sexta-feira da Paixão se re-

memore apenas uma vez ao ano, êsse «terceiro

dia» celebra-se alegremente cada domingo. E'

o dia do Senhor. O dia que Êle conquistou para

o Seu povo. O triúnfo que tornou o Cristianis-

mo o único movimento realmente invencível,

duradouro e redentor na história da humani-

dade.
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CAPITULO V

A SOCIEDADE CRISTÃ

«Não estaremos em condições de entender

a natureza da Sociedade Cristã enquanto,

pela imaginativa ou pela participação

real, não penetrarmos na fé e na expe-

riência daqueles para quem Jesus de Na-

zaré foi o Verbo de Deus, o autor e con-

sumador da sua fé, e O aceitaram como
fundamento único da cidade eterna de

Deus, a qual se há de seguramente edi-

ficar».

NeiU.





1. O Cristo Vivo.

2. O Ideal do Reino de Deus.

3. Utopia ou Divino Empreendimento?

4. «Assim na terra como no Céu».

5. A Consumação Gloriosa*





1

O Cristo Vivo

Num poema de João Masefield, a esposa

de Pilatos pergunta ao centurião romano que

assistira à crucifixão de Jesus:

— Está êle morto?
— Não — foi a resposta. Êle não morreu.

— Então, onde está?

— Solto no mundo, senhora, onde' nem os

judeus nem os romanos podem reprimir a sua

verdade.

Cristo é a Verdade. Crucificá-lo é crucifi-

car a Verdade. Destruí-lo seria destruir a Ver-

dade. Não há, pois, separá-lo do Seu ensino.

Sua Pessoa é o Seu ensino. Êste se mantém ou

desaparece com o Mestre.

Não existe fato semelhante na história.

Quando os discípulos de Sócrates aguardavam
que a terrível sicuta completasse a sua ação
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letal, viram extinguir-se um amigo erudito e

nobre. Ficaram, porém, com êles, as suas pala-

vras e o seu exemplo. O mesmo não sucedeu

no caso de Cristo. Não houve consolo para os

discípulos. Jamais lhes seria possível dissociar

o Mestre do Seu ensino. Não lhes dissera Êle:

«Eu sou a Verdade?» 1 E nas suas mentes nun-

ca assomara a idéia de que o Senhor estivesse

empregando simples figura de linguagem. No
convívio com Êle sentiram que Suas palavras

eram realmente «espírito e vida». 2 E o eram,

acima de tudo, por causa dos lábios que as pro-

feriam. Não restava, portanto, alternativa al-

guma à Sua presença pessoal. Ou Êle ou o caos.

A morte de Sócrates empobreceu o mundo. E
foi tudo. A morte de Cristo, como evento iso-

lado, havia de envolver a ruína total da Sua
doutrina, a destruição da Causa que modesta-

mente se esboçava. Tal, porém, não sucedeu.

Os fatos vieram demonstrar que a morte de

Cristo não tem sentido comum. Ela beneficiou

o mundo. Não constituiu evento isolado. Nem
foi o climax do drama. O clímax foi a Ressur-

reição.

A Ressurreição . . .

Tudo sucedeu de maneira totalmente ines-

1 S. João 14:6.

2 S. João 6:63.
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perada. A visão do Senhor crucificado havia

surtido os mais desoladores efeitos no ânimo

dos discípulos. O estigma da cruz fôra demais

vergonhoso para a sua resistência moral. Pa-

ra êles, a separação do Mestre, de forma tão

vexatória, só poderia interpretar-se como o fim

de tudo — a desonra, o desalento, a descrença.

Que fazer daquela admirável experiência na

companhia de Jesus? Não passara de um so-

nho. Esquisito, perturbador; contudo, um so-

nho. Apenas um capítulo de suas vidas — um
capítulo que o Senhor mesmo levara consigo

para o sepulcro e êles teriam de selar com o es-

quecimento.

Súbito, transfigurou-se o ambiente de dôr

e perplexidade. Um jôrro de luz espancou as

trevas da ignomínia em que jazia o grupo apos-

tólico. De boca em boca, ressoou a nova sur-

preendente: «Êle ressuscitou!»

Ninguém se preocupava com explicar os

fatos. Êles continuarão sempre inexplicáveis,

do ponto de vista humano. Os apóstolos, po-

rém, não os encaravam por êsse prisma. Ti-

nham-nos por atos de Deus e como tais os anun-
ciavam. Não eram psicologistas, e sim teste-

munhas de uma experiência viva e concreta:

«Vimos o Senhor». Sua missão, pois, não era

formular um enunciado filosófico, senão anun-
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ciar um fato — sobrehumano, incompreensível,

é certo, contudo um fato real e histórico.

No seu livro «O Jesus Manifesto», Dmitry
Merejkovsky obtemperou: «A crença na res-

surreição de Jesus é o poderoso motivo da in-

teira cristandade. Donde surgiu essa fé? De
cinco ou seis alucinações notavelmente vívi-

das? Pensar assim é tão absurdo quanto su-

por que cinco ou seis fagulhas fariam ferver

a agua de uma caldeira». E a caldeira ferveu.

Aquêles homens tímidos e desiludidos se toma-

ram de repentina vitalidade e destemer. Agi-

gantaram-se em paladinos de uma causa que

eles próprios haviam considerado perdida. Ei-

los, poucas semanas após a crucificação, a de-

frontar corajosamente os verdugos do seu Mes-

tre e a proclamar-lhes com desassombro: «A
este Jesus que vós crucificastes, Deus o fêz Se-

nhor e Cristo. Matastes o Autor da vida, a

quem Deus ressuscitou dentre os mortos, do

que nós somos testemunhas». 3

A experiência do Cristo ressurrecto e a in-

cumbência de testificá-la ao mundo — eis o que

transformou a Igreja numa instituição histó-

rica. Sem essa experiência, êla jamais teria in-

gressado na história, o que torna evidente a

3 Atos dos Apóstolos 2:36; 3:15.
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realidade da experiência. Desde o comêço, a

Igreja constitui o clima onde se pode manifes-

tar a presença do Cristo redivivo. Desde o co-

mêço, essa presença do Senhor se reconhece no

duplo ministério da Igreja, com relação à Pala-

vra de Deus e aos Sacramentos. Os dois discí-

pulos, no caminho de Emaús, sentiram que se

lhes abrazava o coração, quando, a seu lado, o

estranho Personagem lhes explicava as Escri-

turas. 4 Acaso não tem sido esta a experiên-

cia dos cristãos, sempre que a mensagem divi-

na lhes atinge os arcanos da alma? Sentem-se

iluminados pelo espírito do Cristo vivo. As Es-

crituras não formam, porém, o único meio de

revelação. Nem é o mais completo. Os dois

discípulos reconheceram plenamente o Senhor,

apenas quando Êle tomou o pão e o abençoou.

Foi neste gesto eucarístico, tão familiar ao gru-

po íntimo de Jesus, que êles, afinal, identifica-

ram o seu Redentor. Assim, no ministério da

Igreja, só está completa a revelação de Deus
no Cristo crucificado e ressurrecto, quando à

exposição das Escrituras se acrescenta a cele-

bração da Eucaristia.

A Igreja cristã tem, pois, sua origem ime-

diata na Ressurreição. Congrega uma comu-

4 S. Lucas 24:13-35.
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nidade viva dentro da qual o testemunho his-

tórico prossegue de geração a geração, através

de séculos e milénios. Tôda majestosa catedral,

assim como tôda modesta capelinha testifica

o fato de que «Cristo ressuscitou dentre os mor-
tos, sendo êle as primícias dos que dormem». r>

O Senhor mesmo fundou a Sua Igreja, ali-

cerçando-a nos patriarcas e profetas da anti-

guidade. Foi, porém, na Cruz que Êle a trans-

formou na sociedade dos remidos. Foi na Res-

surreição que Êle a conquistou para a vida e

para a história, no poder da Sua presença. E
foi na exuberância do Pentecostes que Êle de-

monstrou cabalmente que essa presença não

teria limites no espaço, no tempo e no vigor das

suas manifestações. Certo maometano escar-

necia de um cristão, dizendo-lhe:- «Vós cristãos

não podeis sequer indicar um túmulo onde es-

teja sepultado o vosso Jesus. Nós temos, em
Meca, o túmulo de Maomé». Ao que replicou

o cristão: «Aqui está exatamente a diferença.

O vosso profeta morreu e jaz sepultado * ao pas-

so que o nosso Jesus ressuscitou e permanece

conosco sempre». Num dos seus encontros com
o Cristo redivivo, os apóstolos ouviram dêle a

grande afirmativa: «Tôda a autoridade me foi

5 I Aos Coríntios 15:20.
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dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei

dispulos de todas as nações . . . Eis que estou

convosco todos os dias, até a consumação dos

séculos». G A promessa divina jamais foi des-

mentida. Pelo que a Igreja cristã nunca arre-

fecerá na sua missão grandiosa, fremindo de

júbilo e de poder na presença do seu Salvador.

2

O Ideal do Reino de Deus

No antigo Judaismo, a Lei baseava-se no

conceito de um reino constituído de seres huma-
nos, cujo bem-estar se condicionava à obediên-

cia prestada a Deus. Para os israelitas da ve-

lha guarda, Deus nada seria, não fosse Êle

quem governava e dirigia os negócios do Seu

povo. Sua majestade e misericórdia se veri-

ficavam em constantes interferências na vida

dos homens, com o fito de conduzi-los pelos

caminhos da justiça, da paz e da retidão. Re-

conhecer, pois, o domínio de Deus era o com-

pleto objetivo da existência humana. A pre-

gação dos profetas ressaltava, com entôno, ês-

te conceito teocrático. A seu ver, o destino de

Israel seria sempre determinado pela sua posi-

6 S. Mateus 28:18-20.
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ção especial no mundo. Era o povo e a comu-

nidade de Deus. Cabia-lhe constituir o am-
biente em que a divina retidão havia de assu-

mir forma visível e histórica.

Seria, entretanto, inevitável que essa gran-

de fé esbarrasse com o fato contristador de que

os reinos dêste mundo estavam mancomunados
contra os divinos propósitos, e a sua oposição

parecia, muitas vêzes, prevalecer. Mesmo no

seio do Povo Escolhido predominava a infideli-

dade a Deus. Os fatos, portanto, não corres-

pondiam ao ideal.

Por outro lado — e aqui reside um dos mais

admiráveis mistérios da história espiritual do

homem — nos dias mais aziagos de desastre o

derrota, quando o materialismo idólatra quase

apagava a memória do verdadeiro Deus, e a

ganância, de mãos dadas com a avareza, amea-

çava destruir a Comunidade de Israel, lá esta-

va, heróico na sua resistência, o Remanescente

fiel. Seu ânimo forte alimentava-se da subli-

me convicção de que Deus, por fim, havia de

triunfar e de estabelecer o Seu Reino sobre a

terra. E' o que proclamava Isaias neste passo

altamente representativo

:

«Irão muitos povos e dirão: Vinde, su-

bamos ao monte do Senhor, à casa do Deus

de Jacó. Dê-nos êle a lição dos seus cami-
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nhos, e andaremos nas suas veredas. Pois

de Sião sairá a lei, e de Jerusalém, a pala-

vra do Senhor. Êle julgará entre as nações

e servirá de árbitro a muitos povos. Das
suas espadas forjarão relhas de arado, e

das suas lanças, podadeiras. Nação não

levantará a espada contra nação. Nem
aprenderão mais a guerra». 7

Igualmente nobre é a proclamação de

Jeremias

:

«Esta é a aliança que farei com a casa

de Israel, depois daqueles dias, diz o Se-

nhor. Imprimirei a minha lei no seu ínti-

mo e a escreverei no seu coração. Eu serei

o seu Deus e êles serão o meu povo . . . To-

dos me conhecerão, desde os mais peque-

nos até os maiores. Porquanto perdoarei

a sua iniquidade, e não me lembrarei mais

dos seus pecados». 8

Esta convicção veio cristalizar-se na espe-

rança do Messias vindouro, característica pre-

dominante do Judaísmo popular no século que

precedeu à vinda de Jesus. Perdida a indepen-

dência política numa série de desventuras na-

7 Isaias 2:2-4.

s Jeremias 31:31-34.
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cionais, voltaram-se os judeus para as promes-

sas de Redenção que os profetas haviam pro-

clamado. A vasta literatura apocalítica então

em voga bem nos atesta o fervor dêsse novo in-

terêsse pelo ideal do Reino futuro. 9

Esta expectação revestia-se, porém, de um
colorido acentuadamente nacionalista e terre-

no. A Idade Ãurea significaria paz e abundân-

cia para Israel; para os atuais opressores, der-

rota e submissão. Raras eram as indicações de

que os gentios receberiam as bênçãos do Reino.

Segundo algumas descrições, Deus havia de

exercer soberania direta. Segundo outras, êsse

poder seria conferido a um Messias, talvez um
príncipe da casa de Davi, ou um ser sobrenatu-

ral, dotado de autoridade e poder divinos.

Neste clima de ardente expectativa mes-

siânica, nasceu Jesus. Era, com efeito, «a ple-

nitude dos tempos». O ambiente ainda mais se

eletrizou, quando João Batista se definiu ante

as multidões como o precursor do Messias. Ten-

9 Embora o têrmo apocalipse tenha etimològicamente o

sentido de revelação, a chamada "literatura apocalíti-

ca" é hoje mais conhecida pelas suas figuras fantás-

ticas e simbólicas, de grande apêlo à imaginação mís-

tica da época.
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do João insistido em que o Reino de Deus es-

tava iminente, Jesus assumiu a mais tremenda

responsabilidade moral que a história humana
conhece, ao afirmar que o Reino realmente já

tinha vindo na Sua pessoa e no Seu ensino.

«Hoje se cumpriu a Escritura que acabais de

ouvir» — declarou Êle ao povo na sinagoga de

Nazaré, após lhe haver lido um dos trechos

proféticos que lhes eram mais caros. 10 E,

quando enviou os Setenta a percorrer os luga-

res por onde Êle havia de passar, confiou-lhes

a mensagem aguardada pelos séculos: «A vós

outros é chegado o Reino de Deus». 11 O mes-

mo sucedeu com o uso abundante que fêz das

parábolas. 12 Por êsse método de pregação,

procurou Êle dar grande realce ao fato de que

o Reino de Deus já tinha chegado aos homens.

«O inconcebível sucedera — exclama um mo-

derno observador; «a história se havia torna-

do veículo do eterno; o absoluto se revestia de

carne e de sangue». 13

10 S. Lucas 4:18-21.

11 S. Lucas 10:9-11.

12 Parábola é uma alegoria, de preferência uma história,

designada a ilustrar verdades espirituais.

13 C. H. Dodd, "The Parables of the Kigdom", 197.
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3

Utopia ou Divino Empreendimento?

Que idéia devemos formar dêsse Reino? É
êle o domínio de Deus na aima do homem? De-

ve ser defendido, portanto, em têrmos de leal-

dade e obediência pessoais, prestados ao Cria-

dor? Ou nos cumpre considerá-lo, antes, a Co-

munidade em cujo meio se hão de realizar as

esperanças humanas de paz, de fraternidade e

de justiça económica e social?

A realidade é que jamais se poderá defi-

nir o Reino de Deus, como jamais se poderá

definir o amor plenamente. E o Reino de Deus
é o Reino do Amor. Por ventura nos seria dado

explicar a um cego de nascença a maravilhosa

coloração do pôr-do-sol? E' mister que primei-

ro suceda o grande milagre: que os olhos do ce-

go se abram e êle veja, por si mesmo, a beleza

do poente.

Jesus, todavia, revelou: «O Reino de Deus

está dentro de vós». 14 E, segundo vetusto pa-

piro, Êle teria acrescentado: «E todo o que se

conhecer a si mesmo, o encontrará». 15

Conta-se que certo discípulo de Tolstoy,

14 S. Lucas 17:21.

is "Oxyrkynchus papyri", cerca de 200 A. D.
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havendo quebrado a lei por motivos de cons-

ciência, foi prêso e processado. No tribunal,

citou o Evangelho em sua defesa.

— Mas, contrariou o juiz, impaciente —
isto é o Reino dos Céus, e êste ainda não veio.

— Talvez não tenha vindo ao senhor — re-

darguiu o jovem prisioneiro; a mim, porém, já

veio.

Não se trata, pois, de uma visão distante,

senão de uma realidade presente, aqui e agora,

ainda que a sua plena consumação subentenda

uma amplitude superior à das nossas contin-

gências terrenas.

A expressão Reino de Deus, a deduzir-se

das etimologias aramaica e grega, em que foi

primeiramente usada, denota a noção funda-

mental de que Deus é Senhor soberano do Seu

povo e do mundo por Éle formado. Da sobera-

nia de Deus ressalta logo a dependência do ho-

mem como ser finito e criado. Para Jesus, co-

mo já vimos, êsse tremendo contraste se equa-

ciona, dentro dos designios de Deus, na rela-

ção pessoal, íntima, afetiva de pai e filho. Tal

relação, contudo, não se processa apenas entre

Deus e cada alma isoladamente. A divina pa-
ternidade suscita o corolário inevitável da fra-

ternidade humana. Assim, o Reino de Deus
abrange a sociedade dos remidos, cujos mem-
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bros estão vinculados uns aos outros e ao seu

Criador nos laços de uma amor santo. Concre-

tiza-se, dêste modo, dentro da história, peque-

nina antecipação do sublime objetivo com que

o universo foi criado: «Seja feita a tua vonta-

de, assim na terra como no céu».

Observe-se, ainda, que o Reino é de Bens,

e não nosso. Constitui o que Deus dá, e não o

que os homens edificam. Não se trata de uma
utopia, de uma nova ordem social, nem da me-
ra disposição da mente humana. Trata-se de

um ato divino. E' empreendimento concebido

na eternidade. De Deus parte a iniciativa no

combate às forças do mal. Resta aos homens
permitir que êsse divino empreendimento atin-

ja as suas vidas.

No ministério terreno de Jesus, o Reino já

aqui estava, em estado embrionário, mas es-

tuante de vida e poder. E na Parábola dos La-

vradores Maus, o Senhor nos descreve o drama
patético dêsse divino oferecimento aos ho-

mens. 16

Cristo foi o único que fêz a vontade de

Deus na terra como ela é feita nos céus. Em
Cristo, pois, o Reino de Deus tanto se achegou

aos homens que êstes não puderam confundi-lo

16 S. Marcos 12:1-12.
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com uma simples abstração. Era um fato con-

creto. A experiência real de uma crise tremen-

da. Um assalto direto à cidadela do mal, às

forças que corrompem o espírito, o caráter e o

corpo do homem. A equação foi exposta ao vi-

vo, pelo próprio Jesus: «Se eu expulso o demó-

nio pelo dedo de Deus, certamente é chegado o

Reino de Deus sobre vós». 17 E' êste o sentido

profundo dos milagres de Jesus. Não se per-

cebe uma extravagância, um exibicionismo, um
desperdício de energia. Era sempre e em tudo

a manifestação do poder de Deus na obra da

restauração total do homem.
Ninguém há de ficar indiferente, ao sentir

a presença perturbadora dêsse Reino.

Êle nos compele às decisões máximas.

Ou o aceitamos, ou o perseguimos.

4

Assim na Terra como no Céu

O Reino supõe uma coletividade.

Pertencer a êle é despir-se de todo o indi-

vidualismo, Nenhuma personalidade é comple-

ta na solidão. E o Reino de Deus é a sociedade

— não o isolamento — dos remidos. Na reci-

17 S. Luiz 11:20.
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procidade inevitável das relações humanas é que

Deus encontra o melhor, senão o único ensejo

de pôr em circulação os ideais de amor e de

serviço — valores básicos do Seu Reino.

Êste é um ponto em que o Reino de Deus

está fixamente ligado à Igreja cristã. Na Ida-

de Média, cometeu-se o êrro de confundir a

Igreja com o Reino. Êste, porém, precede àque-

la. A sua primeira expressão terrena foi Cris-

to, não a Igreja. Entretanto, o mesmo Cristo

foi quem outorgou à Igreja o privilégio de pros-

seguir no mundo como o Seu corpo. Foi ela, as-

sim, comissionada a continuar a obra redento-

ra do seu divino Fundador, congregando os re-

midos numa sociedade santa. E' óbvia, portan-

to, a sua íntima conexão com o Reino de Deus.

O Novo Testamento não nos apresenta a

Igreja como simples consequência do Evange-

lho. Não consiste em mero agrupamento de

convertidos. Figura, antes, como parte essen-

cial do Evangelho do Reino — a sua réplica

terrena. A confissão de fé apostólica tem ori-

gem e inspiração divina. 18 As supremas atri-

buições da comunidade cristã são reflexos da

mente do seu Senhor: «Tudo o que ligardes na

18 S. Mat. 16:19.
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terra, terá sido ligado no céu, e tudo o que des-

ligardes na terra ,terá sido desligado no céu . . .

Se de alguns perdoardes os pecados, de fato

lhos terão sido perdoados; se lhos retiverdes,

terão sido retidos». 10 E os apóstolos não con-

citavam os seus auditórios apenas ao arrepen-

dimento individual. Cumpria que os penitentes

ingressassem na comunidade dos fiéis pelo sa-

cramento do Batismo. «Arrependei-vos, e seja

cada um de vós batizado». E acrescentavam:

«Salvai-vos desta geração perversa». 20 Era a

transferência de um reino para outro — das

trevas para a luz. Os que desejassem provar

em si mesmos o perdão e a graça do Rei divino,

teriam de ingressar na Sociedade que Êle pró-

prio havia deixado na terra para expressar os

princípios do Seu Reino e proclamar a Sua ver-

dade salvadora. «No presente mundo» — opina

o Bispo Carlos Gore— «a Igreja representa o

Reino, e, num sentido real, ela o é. Entretan-

to, ainda lhe cumpre orar: «Venha o teu Reino».

E, quando esse Reino vier em glória, a Igreja

será nêle absorvida como em algo muito maior

que ela. Êste duplo sentimento para com a

Igreja — como, a um tempo, sendo e não sendo

19 S. Mateus 18-18; S. João 20:23.

20 Atos dos Apóstolos 2:38,40.
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o Reino de Deus — explica a maneira em que,

desde o comêço, os cristãos se esforçaram por

desenvolver e organizar a Igreja sobre a terra

e, ao mesmo passo, aguardavam ansiosamente

que dos céus se manifestasse algo muito mais
vasto e glorioso». 21

A Igreja cristã, portanto, a pesar das suas

visíveis limitações e falhas, constitui, neste

mundo, o único ambiente onde se podem respi-

rar as auras do Reino de Deus; onde consegue

medrar, sob o Sol da Retidão, a estranha flor

da fé, e onde se há de encontrar o verdadeiro

remanescente dos fiéis. A êste remanescente

pertencem os que se não entregam ao secula-

rismo e mutuamente se estimulam no cultivo

dos princípios e dos ideais de Cristo.

O homem natural cria um mundo a seu

modo, em cujo centro êle a si mesmo se colo-

ca. Esta é a essência do seu pecado original

— a propensão hereditária que pode impelí-lo

a tantos descalabros. Enquanto se mantiver

postado no centro do universo, não poderá per-

ceber que o legítimo propósito de sua existên-

cia se há de medir, não pela sua capacidade

pessoal, mas pelo tipo de suas relações com
Deus e com os demais seres humanos. Olhan-

21 C. Gore, "The Reconstruction of Belief", 682.
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do para tudo pelo crivo do seu próprio egoís-

mo, sua visão jamais alcançará o âmbito uni-

versal dos desígnios do seu Criador. Ora, nas-

cer para o Reino de Deus é exatamente o re-

verso dêste modo de viver. A mais leve leitura

das Bem-aventuranças ou de outros trechos da

Magna Carta do Reino, conhecida como o Ser-

mão do Monte, nos convencerá dessa espantosa

reversão de tudo quanto o mundo mais valori-

za. 22

E a Igreja de Cristo, o Novo Israel, a Ra-

ça Eleita — não mais segundo o sangue, mas
segundo a fé — se nos depara como a única

instituição que, embora se não deva confundir

com o Reino de Deus, no seu lato sentido, é, no

entanto, o seu vestíbulo, o seu reflexo na his-

tória da humanidade. Por isso, assegurou Je-

sus que alguns de Seus discípulos não morre-

riam sem terem visto o Reino de Deus «vir com
poder». Suas palavras tiveram cabal cumpri-

mento nos fatos que subseguiram Sua morte.

Êsses fatos conferiram à Igreja o senso da gló-

ria e do vigor procedentes de Cristo — senso

que foi, a um tempo, o segrêdo das suas vitó-

rias surpreendentes e o terror dos seus perse-

guidores.

22 s. Mateus caps. 5 a 7.
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5

A Consumação Gloriosa

Os primeiros seguidores de Jesus eram, co-

mo vimos, homens e mulheres que vibravam
ao impacto de uma experiência de todo insóli-

ta. Estavam convictos de que Deus interviera

decisivamente no mundo, retificando o rumo da

história humana. Haviam, portanto, atraves-

sado o limiar da nova era. Não se compraziam
apenas com apregoar um novo tipo de vida.

Êles a viviam já. Perseguidos, humilhados,

martirizados, exultavam, porque já tinham

vencido.

Mais tarde, a cultura greco-romana lhes ha-

via de exigir uma explanação filosófica da sua

situação. Esta, entretanto, jamais se alteraria

com isso. O que importava àquele pequenino

grupo não era a explicação dos fatos, senão os

próprios fatos em si. Êstes foram aceitos como
tais. E a experiência da Igreja não desmentiu

a sua fé.

O mundo não havia ainda conhecido êsse

poder que recrudece na fraqueza, êsse amor
que se cultiva no sofrimento. Conhecera Cesar

e Eros— símbolos do mando e da sensualida-

de. A experiência cristã lhes deparava algo in-
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teiramente novo. Novo e vitorioso. Aquêle

bando de fiéis respirava uma atmosfera onde

literalmente se cumpriam as palavras do Se-

nhor: «Tende bom ânimo: eu venci o mun-
do». 2:1 Cesar e Eros recuam na presença do

Cristo invicto.

Êste mesmo senso de vitória permeia a he-

rança que a Igreja cristã conserva e transmite

aos seus fiéis, de geração a geração. E' isto

que os teólogos, em linguagem técnica, deno-

minam de «escatologia realizada». 24 Na vida

e nos ensinos de Jesus, bem como na experiên-

cia da Igreja, as «últimas coisas» — os fa-

tos culminantes das relações de Deus com o

mundo — entraram, com efeito, no seu pro-

cesso de realização e nêle prosseguem. Neste

processo, o que menos vale é a inimizade e a

perseguição do mundo. Os cristãos sabem que

«o sangue dos mártires é semente». O que

mais interessa é que não se apague o senso de

vitória.

Nestes vinte séculos, a causa de Cristo

nunca esteve em perigo de sossobrar ante as

forças organizadas do mundo. O que sempre

23 s. João 16:33.

24 o termo "escatologia" significa o estudo das "últimas

coisas", tais como a morte, a ressurreição e o juizo fi-

nal.

- 131 -



a pôs em cheque foram as preocupações com a

segurança, com as riquezas e com o predomí-

nio. Tais preocupações invariavelmente corres-

pondem ao arrefecimento do senso de vitória.

O apêlo para o braço e para a política secular

significa usualmente que está enfraquecendo a

fé no destino e na missão invencível do Cris-

tianismo. O que garante a vitória jamais fo-

ram nem hão de ser os poderes dêste mundo.
O que garante a vitória é a certeza cie que esta

já principiou em Cristo e se vem alastrando a

todos os quadrantes da terra, graças à presen-

ça do Senhor na Igreja, o Seu corpo místico.

No ensino de Jesus, a manifestação plena

e final do Reino se nos apresenta como o arre-

mate da Sua obra redentora. Será a completa

efetivação do juízo divino. Será a coroação das

esperanças do justo e o galardão dos seus tra-

balhos. Será o triunfo completo e definitivo do

bem sobre o mal. Será a vindicação suprema

do amor de Deus na vida do homem. «Senhor,

quando foi que te vimos com fome e te demos

de comer? Ou com sêde e te demos de beber?

E quando te vimos forasteiro e te hospedamos?

Ou nu e te vestimos? E quando te vimos en-

fermo ou prêso e te fomos visitar? O rei, res-

pondendo, lhes dirá: Em verdade vos afirmo

que, sempre que o fizestes a um dêstes meus
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pequeninos irmãos, a mim o fizestes». 25 Só

então aos homens será dado reconhecer quan-

tas vêzes os seus caminhos hão penetrado as

fronteiras daquele Reino onde se executam ple-

namente os propósitos do seu Criador.

O Reino de Deus é, portanto, fôrça presen-

te e realização futura. Corresponde a uma du-

pla experiência morai e religiosa do homem —
o senso de posse e o senso de imperfeição. O
que já é possui, em parte, o que será. Os «fi-

lhos do Reino» contém potencialmente, em pro-

messa, aquilo ern que se hão de tornar. «Ago-

ra somos filhos de Deus» — assevera a Pri-

meira Epístola de S. João — «e ainda não se

manifestou o que havemos de ser. Sabemos
que, se Cristo se manifestar, seremos seme-

lhantes a êle, porque havemos de vê-lo como
êle é». 26

Impossível, pois, vencer o Cristianismo. A
consumação gloriosa do seu destino já se pre-

liba no culto e no serviço que os cristãos pres-

tam ao Senhor ressuscitado e triunfante.

Cristo vive ! A Sua vitória final há de ser

também o capítulo derradeiro da ação reden-

tora que se iniciou na Cruz!

2 5 s. Mateus 25:31-46.

26 i Epístola de S. João 3:2.
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EPILOGO

A VITÓRIA DA VIDA





Cercado pela morte, o homem nunca se

conformará com ela.

A que atribuiremos essa aspiração instin-

tiva à imortalidade?

O mêdo não a explica. O terror a nin-

guém inspira. Não alarga horizontes. Não pro-

jeta luz sobre o desconhecido. Antes, compele

aos desvãos obscuros, às atitudes extremas do

desespêro.

Também a ignorância não explica essa as-

piração. Sábios e cientistas a acalentam, não

menos que rudes camponezes, e com redobra-

das razões.

Nem a explica a presunção. A idéia da

eternidade é algo demais desmedido para que

o homem pretenda enquadrá-la no âmbito da

sua vaidade. Êle não deseja tanto caçá-la,

atraí-la à sua vida individual. Sente-se, antes,
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envolvido por ela como pela própria vida. A
eternidade é a vida.

O que se mostra expontâneo e generaliza-

do, no homem, corresponde aos desígnios do

Criador. Crer em Deus e na eternidade é tão

natural em nós como ter fome e sêde. Perten-

ce à tecitura íntima da nossa personalidade ra-

cional.

O índio sepultado com os seus instrumen-

tos de guerra, o egípcio mumificado no sarcó-

fago, o grego levando na boca a moeda desti-

nada ao barqueiro na travessia do rio da mor-

te — estão, cada qual a seu modo, participando

de um mesmo sentimento universal e primário.

«Rendi-me a essa grande esperança!» —
exclama Séneca, referindo-se à crença na eter-

nidade. «Quão natural é ela!». 1

O conceito de imortalidade não existe, con-

tudo, isolado na mente do homem. Não surge,

nem persiste só por si. Depende, acima de tudo,

do nosso conceito de Deus e das Suas relações

com os homens. Deus se nos apresenta, no Cre-

do cristão, como algo mais que simples «Cria-

dor do céu e da terra». E' o Pai de um tipo de

seres que têm com Êle certo grau de parentes-

co. Êste parentesco inclui uma série de rela-

i Epístola 102, 2.
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ções que principiam na hora em que, desperta-

da a nossa consciência filial, clamamos: «Pai!

Pai!» No ensino de Jesus, essa comunhão de

pai e filho era mais que simples analogia. Im-

plicava numa convivência cuja riqueza ilimita-

da subentenderia o fato da imortalidade. Qual

o pai que consentiria na extinção do seu filho?

«Se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádi-

vas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai

que está nos céus?> 2 Seria Deus, em algum
ponto, inferior aos pais terrenos?

Por seu turno, é o homem um ser inaca-

bado. Por certo, a natureza nêle atingiu eleva-

do grau das suas finalidades. Onde, porém, e

de que modo se hão de atingir os objetivos do

homem? Ã luz dêsses objetivos, êle é hoje ape-

nas o pigmeu, o embrião do seu verdadeiro eu.

Nas palavras candentes de um moderno pen-

sador, «se o homem é potencialmente a mais

nobre das obras de arte do Criador, é também
a mais inacabada. Se êle é filho de Deus, está

ainda no estágio infantil. Um Deus que se con-

tentasse com deixar isto assim, teria uma esta-

tura moral inferior à nossa». 3

Platão põe nos lábios de Fédo estas pala-

2 S. Mateus, 7:11.

3 B. H. Streeter, "Immortality". 88.
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vras sobre os últimos instantes de Sócrates:

«Eu tinha um sentimento estranho na sua pre-

sença. Mal podia crer que estivesse assistindo

à morte de um amigo, e, portanto, não o lamen-

tava». Mesmo ante os tipos mais seletos do ca-

ráter humano, somos constrangidos a repetir

a pergunta que tantas vêzes aflige a nossa men-
te: «Que propósito se pode cumprir no fim de

uma vida tão incompleta?» A resposta — su-

gerida na própria pergunta — é a imortalidade.

Conforme tivemos ensejo de verificar nes-

te livro, a imortalidade não é, para o cristão,

apenas uma crença inevitável. Conhece-a, an-

tes, como um drama épico de que êle mesmo
participa. O personagem proeminente dêsse

drama é Deus — Deus agindo em Cristo. A
cena culminante — a mais patética — é o Cal-

vário. E o epílogo é a vindicação vitoriosa da

vida, o ato supremo e triunfante com que Deus
completa o ciclo dos Seus propósitos redento-

res — a Ressurreição de Cristo.

A expressão vida constitui a grande senha

do Cristianismo. Já nas páginas do Velho Tes-

tamento se percebe a noção de que ao homem
se reserva um tipo de vida superior à mera

existência física dos animais. E' a vida que

não se nutre do pão material, porém da Pala-

vra de Deus comunicada à consciência huma-
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na. 4 Numa das Suas tentações, Jesus deu ên-

fase a êste fato, repetindo a frase bíblica: «Não
só de pão viverá o homem, mas de toda palavra

que procede da bôca de Deus». 5

O testemunho apostólico era de que Jesus

tinha «palavras da vida eterna». Converter-se

da descrença para a fé corresponde a passar

da morte para a vida. Os cristãos possuem vi-

da em Cristo, porque entraram numa relação

viva e real com Êle. Desfrutam, portanto, a

vitória que o Senhor lhes conquistou na Sua

missão terrena: «Eu vim para que tenham vi-

da e a tenham em abundância». ,:

Conquanto não se possa restringir a vida

eterna às contingências passageiras dêste mun-
do, ela não constitui, por outro lado, um adia-

mento para além-túmulo. O cristão vive no

«poder da Ressurreição». O que o salva é per-

mitir que a sua existência pecadora seja per-

meada por aquela mesma vida que se manifes-

tou em carne humana, em Belém, que amou
redentoramente na Cruz, e triunfou sobre a

morte no ato divino da Ressurreição. Coube a

S. Paulo expressar essa experiência melhor do

que ninguém. «Já não sou eu quem vive» — con-

4 Deuteronômio, 8.3.

5 S. Mateus, 4:1-11.

6 S. João, 10:10.
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fessou êle — «mas Cristo vive em mim; e êsse

viver que agora tenho na carne, vivo pela fé

no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo
se entregou por mim». 7

Ãs forças destruidoras dêste século — vio-

lência, dissolução moral, desespêro e morte —
o Cristianismo antepõe um fato único, sem pa-

ralelo na experiência da humanidade: a vida vi-

toriosa de Cristo.

Nada, absolutamente nada, poderá conter

a ação regeneradora dessa vida que se propa-

gou, triunfante, de século a século. Motejai de-

la, e terminareis no tédio. Persegui-a, e ela se

alastrará. Tentai destruí-la, e vereis que ela é

semelhante ao grão do trigo que, «se morrer,

produz muito fruto». 8

E' que a vitória da vida está assegurada

na promessa divina, infalível:

«EU VIVO E VÕS TAMBÉM VIVEREIS!»

7 Epístola aos Gálatas, 2:20.

8 S. João, 12:24.
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